
P. 21

UTENTES LEVAM 
PETIÇÃO DE SAÚDE
AO PARLAMENTO

BOMBARRAL
P. 20

EMBAIXADORA
DA TAILÂNDIA 
INAUGURA LOJA  

PENICHE

P. 22

INCENTIVOS AO 
SUCESSO ESCOLAR
DÃO PRÉMIO

CADAVAL

ÓBIDOS
DUQUE 
DE BRAGANÇA
VISITA VILA

P. 19

P
ub
.

UM DIA DE FOLGA 
PARA JOAQUIM SÁ 

P. 7

AUMENTAM CASOS DE JOVENS COM TENDÊNCIAS SUICIDAS NA URGÊNCIA PEDIÁTRICA  
P. 8

LEIRIA RECEBE GRÁVIDAS 
DAS CALDAS DEVIDO A OBRAS  

P. 5

P.  11

CALDAS LATE NIGHT 
TROUXE VIDA À CIDADE

P. 25 

JOÃO ALMEIDA FEZ 
HISTÓRIA NA VOLTA 
A ITÁLIA 



JORNAL DAS CALDAS     31 DE MAIO DE  2023DESTAQUE2

Os fundadores da APCD, 
Francisco e Teresa Henriques, 
já com um longo conhecimento 
na área, detentores de prémios 
de grande reconhecimento inter-
nacional, facilmente concluíram 
que a falta de certificação nesta 
área era uma lacuna que não 
tinha nenhum sentido em conti-
nuar a existir, pois com a gran-
de visibilidade que a pastelaria 
criativa ganhava em Portugal, 
devido sobretudo aos grandes 
eventos que se tinham organiza-
do, com a edição de livros, com a 
participação do tema nos media, 
entre outros, agora era tempo de 
começar a profissionalizar.

Teresa Henriques, com uma 
carreira de trinta anos neste se-
tor, com carteira profissional de 
chefe de pastelaria, dava ao pro-
jeto todo um suporte de credibili-
dade e profissionalismo que uma 
escola destas exigia. A seu lado 
tinha Francisco Henriques, com 
toda a experiência do marketing 
e da formação de uma grande 
multinacional americana, onde 
foi colaborador vários anos. 

Estava assim reunida a opor-
tunidade, com a certeza de que 
este era o caminho sem ilusões, 
não tivessem já experiência su-
ficiente na área do cake design 
para tornar este projeto em mais 
um sucesso profissional, como 
se verificou.

Assumindo o cargo de coor-
denadora pedagógica, Teresa 
Henriques orgulha-se por ter sido 
a primeira portuguesa a ser con-
decorada com medalha de ouro 
no prestigiado concurso Interna-
tional Kremlin Culinary Cup em 
2013. Tem ainda no seu currículo 
a organização do maior even-
to de cake design realizado até 
hoje em Portugal: o Cake Alive, 
um festival que trouxe ao castelo 
de Óbidos em 2012 muitas es-
trelas internacionais do cake de-
sign e que contou com inúmeros 
concursos e demonstrações de 
produção de bolos ao vivo, bem 
como a participação de empresas 
ligadas ao setor vindas de várias 
partes do mundo. O seu grande 
talento já lhe valeu a edição de 
cinco livros e a participação habi-
tual em canais de televisão.

Para Francisco Henriques, 
que assume o cargo de gestor 
de formação na Academia, o 
seu orgulho foi ter sido o primei-
ro português a conquistar uma 
medalha de ouro no conceituado 
concurso inglês Cake Internatio-
nal, em Birmingham, em 2011. 
No seu currículo acrescenta ain-
da uma série de participações 
em concursos como júri e ainda 
a colaboração em várias revistas 
e livros do setor.

A APCD é hoje um nome in-
contornável na formação da pas-

telaria criativa portuguesa. Traz 
às Caldas da Rainha centenas de 
alunos e de formadores de várias 
partes do mundo. Durante estes 
dez anos tornou-se uma referên-
cia na área, sendo conhecida um 
pouco por toda a Europa.

Um dos seus grandes momen-
tos aconteceu no ano passado, 
quando obteve o reconhecimen-
to do Presidente da República, 
Marcelo Rebelo de Sousa, que 
congratulou a escola pelo tra-
balho desenvolvido, nomeada-
mente pela edição do último livro 
“Receitas de Autor”, que também 
mereceu destaque pela mão de 
várias figuras públicas, tais como 
o político Luís Marques Mendes, 
a jornalista Clara de Sousa, a 
apresentadora Tânia Ribas de 
Oliveira entre outros. Este acon-
tecimento não deixou indiferente 
o Município das Caldas da Rai-
nha, que atribuiu um voto de lou-
vor à Academia.

Mas o reconhecimento não fi-
cou por aqui. Teresa e Francisco 
pensaram em ter a melhor mon-
tra da cidade e decidiram partici-
par no concurso de montras de 
natal. A votação obtida deu-lhes 
o primeiro lugar em 2021. 

A Academia tem recentemen-
te uma nova imagem, após ter 
feito uma atualização do logoti-
po, mas assegura seguir sempre 
as mesmas máximas ao ensinar: 
Profissionalismo, rigor e qualida-
de.

Os cursos

O curso profissional de cake 
design foi o primeiro ministrado 
pela escola. Este curso tem a 
duração de 120h, composto por 
quatro módulos. Cada módulo 
tem cinco unidades compreendi-
das por seis horas diárias. 

Para que o formando possa 
obter a certificação profissional, 
necessita de frequentar todos os 
módulos e obter aproveitamento. 
Após a conclusão o formando é 
proposto a um exame, onde lhe 
é atribuída a nota de avaliação 
final. 

São objetivos deste curso que 
o formando desenvolva compe-
tências no planeamento, con-
trolo, execução e de direção da 
atividade na pastelaria criativa. 
Procura-se certificar competên-
cias na área da confeção e deco-
ração do cake design com vista à 
valorização pessoal. 

Este curso tem como plano 
curricular confeção de massas 
e recheios; técnicas de abrir, re-
chear e decorar bolos com pasta 
de açúcar; modelagem de figu-
ras através das formas básicas; 
pintura e decoração de bolachas 
com glacê; decorações através 
da aplicação de buttercream; téc-

nicas de suporte em bolos de an-
dares; decoração com utilização 
de bicos de pasteleiro; bombons 
de chocolate; pintura em bolo; 
bolo esculpido; modelagem de 
figuras humanas e expressões 
faciais; técnicas de decoração 
utilizando wafer paper; flores em 
açúcar; bolo estruturado e bolo 
de noiva. 

Tem ainda a componente de 
higiene e segurança alimentar 
com quatro unidades, de seis 
horas cada, onde são ministra-
das as noções de microbiologia, 
higiene, limpeza e desinfeção, 
conservação e armazenamento 
de géneros alimentícios e, por úl-
timo, a construção de um dossiê 
com toda a introdução à aplica-
ção do HACCP/APPCC, que tem 
como objetivo principal desen-
volver todos os procedimentos 
adequados às boas práticas de 
higiene e segurança alimentar 
na produção e confeção dos ali-
mentos.

Após três anos de lecciona-
mento os formadores apercebe-
ram-se da necessidade com que 
os alunos se deparavam em evo-
luir na parte da confeção de mas-
sas e recheios e foi nesse propó-
sito que a escola iniciou um novo 
curso: o de pastelaria. Este curso 
tem a duração de 100h, compos-
to por quatro módulos que são 
ministrados em doze dias. 

Este curso tem como objetivo 
identificar, preparar e confecio-
nar todos os tipos de pastelaria; 
quantificar os ingredientes, pro-
porções e pesagens; selecionar 
matérias-primas; manusear e 
preparar os utensílios; identifi-
car receitas e fichas técnicas; 
elaborar processos de cozedu-
ra e refrigeração das diferentes 
massas; controlar a qualidade, o 
acondicionamento e a conserva-
ção do produto final. 

O plano curricular deste curso 
explora as principais vertentes 
da pastelaria: massas folhadas, 
massas brioches, massas chou-
xs, massas conventuais, massas 
finas e geladas, petit-fours e pra-
linés.

Habitualmente os cursos são 
concluídos num período de qua-
tro meses, pois devido à grande 
exigência e complexidade de 
ambos os programas curricula-
res, os formadores concluíram 
que seria pedagogicamente mais 
adequado fazer intervalos entre 
os módulos para que os alunos 
pudessem executar planos de 
treino em casa de forma a permi-
tir uma maior evolução nos con-
teúdos seguintes, uma vez que o 
grau de complexidade aumenta 
de módulo para módulo.

O número de alunos em cada 
turma é de doze a catorze alunos 
e normalmente a escola realiza 

Foi a 31 de Maio de 2013 que abriu em Caldas da Rainha aquela que era a 
primeira escola profissional a certificar cursos de cake design (bolo criati-
vo) em Portugal, a Academia Profissional de Cake Design (APCD), que está 
assim a celebrar o décimo aniversário.

três turmas em cada ano. No 
curso de pastelaria o número au-
menta para dezasseis a dezoito 
alunos e normalmente realiza-
se apenas uma turma em cada 
ano. 

Todos os alunos que obtêm 
a certificação entram no Clube 
dos Cake Designers Certifica-
dos, criado a pensar na vertente 
lúdica da escola, sendo através 
deste que se desenvolvem vá-
rias atividades fora do contex-
to pedagógico, permitindo aos 
formandos participar em expo-
sições, concursos, edições de 
livros, visitas a feiras, jantares 
convívio, entre outras.

No final de todos os anos a 
escola realiza a “Gala Bolos de 
Ouro”, onde são entregues ga-
lardões aos formandos e forma-
dores que se dedicam ao cake 
design. São reconhecidos pré-
mios pelo trabalho desenvolvido 
ao longo desse ano, como meda-
lhas de mérito, insígnias do club, 
estrelas da academia, estrelas 
de ouro, bolos de ouro e dístico 

aluno do ano. 
Há um ano a Academia iniciou 

uma nova vertente de formações, 
denominada de especializações. 
Estas formações são apenas 
destinadas a alunos já certifica-
dos, uma vez que para as fre-
quentar os alunos necessitam de 
ter já bastante prática e experi-
ência profissional. O objetivo é o 
de acompanhar novas técnicas 
e tendências que esta profissão 
tem vindo a atingir. Muitas das 
vezes as formações são acom-
panhadas por formadores es-
trangeiros que trazem técnicas 
diferentes de execução. 

Ao fim de frequentarem cin-
co especializações diferentes 
os alunos são candidatos à ob-
tenção do certificado de Master 
Cake Designer. Esta é uma nova 
categoria profissional ainda ine-
xistente em Portugal e que mais 
uma vez a Academia se vai tornar 
pioneira. É previsível que na gala 
de 2024 sejam galardoados os 
primeiros Master portugueses.

Francisco Gomes

Teresa Henriques e Francisco Henriques com a equipa de 
formadoras

Novo logotipo da Academia

Academia profissional há dez anos nas Caldas a certificar cake designers



JORNAL DAS CALDAS     331 DE MAIO DE  2023 DESTAQUE

É regular a presença de Teresa Henriques em programas de 
televisão

Ao longo de uma década terminaram os cursos centenas de 
alunos A Academia já lançou vários livros com os alunos

O Presidente da República 
congratulou a escola pela edição do 
livro “Receitas de Autor”

Montra da Academia ganhou concurso 
da ACCCRO em 2021

Teresa Henriques com medalha de ouro no International 
Kremlin Culinary Cup em 2013

Francisco Henriques obteve a medalha de ouro no Cake 
International, em Birmingham

Academia profissional há dez anos nas Caldas a certificar cake designers

Aquele que foi 
o segundo livro de 
Teresa Henriques, 
lançado em 2013, 
para o qual convi-
dou para trabalhar 
a seu lado os seus 
grandes mestres e 
também alguns dos 
seus alunos, que 
igualmente se tor-
naram referências 
do cake design na-
cional, é oferecido 
pelo JORNAL DAS 
CALDAS aos leito-
res que se deslo-
carem à nossa re-
dação, na Rua Le-
onel Sotto Mayor, 
48 – Loja nº 44, 

nas Caldas da Rai-
nha. A obra “Great 
Moments” foi edi-
tada pela Acade-
mia Profissional de 
Cake Design.

JORNAL DAS CALDAS oferece livro 
de cake design

 1. Este livro é 
oferecido a 
quem se dirigir à 
redação do 
Jornal das Caldas

 1
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O Mirene Cardinali Circus, 
em exibição no Cadaval, vi-
veu na noite da passada sex-
ta-feira um momento aflitivo, 
quando um equilibrista sofreu 
um acidente por distração e foi 
atingido por uma enorme roda 
metálica, num dos números, 
intitulado “roda da morte”.

Isabela Cardinali, filha da 
proprietária do circo, no qual 
também participa, deixou no 
seu Instagram “um agradeci-
mento especial ao público que 
manteve a calma enquanto es-
perávamos que o Olivério Silva 
se sentisse melhor”. “Foi feio, 
mas um susto”, escreveu na le-

genda do vídeo que publica e 
que mostra como aconteceu o 
acidente aparatoso, deixando o 
equilibrista prostrado no chão.

O circo, que publicou o ví-
deo no TikTok, revelou que o 
artista português, conhecido 
por Oliver Queen, está bem de 
saúde.

Natural de Lisboa, tem 25 
anos e em 2018 foi finalista do 
concurso Got Talent Portugal. 
Pertence à quinta geração de 
circo da parte do pai. Come-
çou a fazer de palhaço aos três 
anos e aos sete começou a 
treinar malabarismo. 

Acidente no circo

Altura em que equilibrista foi atingido por roda em ferro

A Equipa de Prontidão de 
Inativação de Engenhos Explo-
sivos (EOD), do Destacamento 
de Mergulhadores Sapadores 
N.º1 (DMS1) da Marinha Portu-
guesa, foi empenhada na noite 
de 23 de maio na sequência 
da presença de um engenho 
pirotécnico nas instalações da 
Docapesca de Peniche. 

Após ter sido localizado e 
isolado por agentes da Polícia 
Marítima, o destacamento de 
mergulhadores removeu o ob-

jeto para local seguro e proce-
deu à sua inativação. 

A Marinha refere que “estes 
objetos são frequentemente 
encontrados nas praias cons-
tituindo um perigo para quem 
manuseia”, pelo que alerta que 
“quem encontrar este tipo de 
objetos não deve tocar nem 
tentar remover, devendo con-
tactar, de imediato, as autori-
dades”.

Francisco Gomes

Engenho pirotécnico 
inativado em Peniche

O objeto foi removido para local seguro e inativado

Um incêndio no passado dia 
24, na Rua Carlos Isidoro, jun-
to aos antigos aviários, em Ca-
sal Vau, nas Caldas da Rainha, 
consumiu cerca de quatrocentos 
metros quadrados de área, re-
velou a União de Freguesias de 
Tornada e Salir do Porto.

A GNR está a investigar as 
causas deste fogo, cujo alerta 
foi dado pelas 16h09, mobilizan-
do vinte e cinco operacionais e 
sete viaturas dos bombeiros das 
Caldas da Rainha, Óbidos e São 
Martinho do Porto.

A autarquia faz um apelo para 
que as pessoas limpem os terre-
nos e os pinhais, com maior pre-
ocupação junto a casas e aglo-
merados populacionais.

Incêndios na União 
de Freguesias de Tornada 
e Salir do Porto

Entretanto, um homem com 
cerca de cinquenta anos ficou 
desalojado no seguimento de um 
incêndio que deixou inabitável a 
sua casa, na Mouraria, na União 
de Freguesias de Tornada e Salir 
do Porto, no passado sábado.

O morador não sofreu feri-
mentos e acabou por ser acolhi-
do em casa de vizinhos.

O alerta foi dado às 5h21 e o 
fogo foi de fácil extinção pelos 
bombeiros, porque estava con-
finado. Compareceram catorze 
operacionais com quatro viaturas 
dos bombeiros das Caldas da 
Rainha, para além da Proteção 
Civil e da GNR.

Francisco Gomes

Incêndio em terrenos no Casal Vau (Campo)
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Grávidas desviadas de Caldas para Leiria 
até fim de outubro para obras na maternidade
Para suprir o encerramento temporário da mater-
nidade em Caldas da Rainha, o Hospital de Leiria 
funcionará de forma ininterrupta sete dias por 
semana, sem períodos de contingência, e será 
reforçado com recursos humanos (médicos e 
enfermeiros) e equipamentos, nomeadamente 
oriundos do Centro Hospitalar do Oeste (CHO).

Francisco Gomes

A administração do hospital em conferência de imprensa para explicar as obras de requalificação

O diretor do serviço de obste-
trícia do CHO admitiu na passa-
da segunda-feira que enquanto 
decorrerem as obras de requa-
lificação que obrigarão a que o 
internamento, bloco de partos e 
urgência obstétrica tenham de 
ser assegurados pelo Hospital de 
Leiria, a cinquenta quilómetros, 
vai andar “preocupado” devido à 
distância a percorrer pelas grávi-
das, mas garantiu que “tudo fa-
remos para encaminhar bem as 
senhoras e tentar que os cons-
trangimentos sejam mínimos”.

Jorge Ribeiro declarou que 
“não se pode estar tranquilo de-
vido à distância”, reconhecendo 
que um dos riscos são “mortes 
fetais devido a demora na pres-
tação de cuidados médicos”, 
mas garantiu que o planeamento 
desenhado é “no sentido de evi-
tar ao mínimo eventuais maus 
desenlaces”, procurando que “os 
desfechos desfavoráveis sejam 
zero”. “É o maior desafio da mi-
nha vida”, desabafou o médico.

Entre 1 de junho e final de 
outubro o serviço no hospital de 
Caldas da Rainha estará encer-
rado para obras consideradas 
“essenciais” e para que o reenca-
minhamento das utentes se faça 
de forma eficaz a administração 
do CHO apelou às grávidas para 
que comuniquem com a linha 
de saúde 24 ou o 112 quando 
sentirem necessidade de serem 
deslocadas para o trabalho de 
parto.

Elsa Baião, administradora do 
CHO, revelou que as grávidas 
transportadas pelas ambulâncias 
do INEM serão automaticamen-
te levadas de forma preferencial 
para o Hospital de Leiria, mas 
sublinhou que “as que venham 
pelos seus próprios meios é im-
portante que liguem primeiro 
para o SNS24 para um interna-
mento adequado”.

Três médicos e cinco enfer-
meiros do CHO vão reforçar os 
meios existentes em Leiria todas 
as quartas e quintas-feiras e um 
ou dois dias por mês ao fim de 
semana.

Em relação à capacidade de 
Leiria para acolher as grávidas 
do Oeste, Elsa Baião disse que 
“as instalações são amplas e têm 
condições físicas”.

A Comissão de Utentes do 
CHO tem opinião diferente e 
afirmou estar “bastante preocu-
pada” com este encerramento 
temporário, apontando que o 
Hospital de Leiria “não conse-

gue dar resposta ao atendimento 
das grávidas daquela área, mui-
to menos agora, com as utentes 
de Caldas da Rainha”. Para além 
disso “aumenta a distância a per-
correr até chegar a uma unidade 
de saúde”.

Numa missiva enviada ao 
ministro da saúde, o presidente 
da Comissão de Utentes, Vitor 
Dinis, pede que a urgência obs-
tétrica de Torres Vedras, fecha-
da há dez anos, “seja reativada, 
sem momentos de interrupção, 
a bem das utentes grávidas na 
zona Oeste”.

Por sua vez, o Grupo Parla-
mentar do PCP tomou a iniciati-
va de chamar à Assembleia da 
República o Ministro da Saúde 
para explicar o encerramento da 
urgência de ginecologia e obste-
trícia no Hospital de Caldas da 
Rainha. Entre outras questões, 
os comunistas consideram que 
“não é compreensível” que as 
obras impliquem o encerramento 
do serviço e que o anúncio seja 
feito “com apenas cinco dias de 
antecedência”.

Obras de 1,2 milhões 
de euros

As obras nas Caldas da Rai-
nha contemplam em primeiro 
lugar a remodelação de rede de 
esgotos do bloco de partos, ten-
do em conta a antiguidade do 
edifício. Seguir-se-á a requali-
ficação do bloco de partos para 
criar quartos de parto, reabilitar e 
criar instalações sanitárias, e ter 
um posto de vigilância. No inter-
namento haverá substituição do 
chão, alteração da climatização 
e serão feitas pinturas e interven-
ções nas casas de banho.

“Se o serviço estivesse aber-
to, mesmo parcialmente, não se 
conseguiria minimizar o tempo 
de intervenção”, fez notar Elsa 
Baião, que revelou que o servi-
ço de ginecologia vai continuar a 
funcionar.

Segundo a administração do 
CHO, “no decorrer desta inter-
venção,  a  atividade assistencial 
do serviço de obstetrícia será 
suspensa, não recebendo novas 
utentes”. Contudo, as consultas 
externas de ginecologia e de 
obstetrícia continuarão a funcio-
nar com normalidade nas insta-
lações do CHO. 

A administração hospitalar su-
blinha que este serviço “nunca 
foi intervencionado em termos 
de obras de fundo”, apontando 

que a requalificação e aquisição 
de novos equipamentos tradu-
zem-se num investimento  glo-
bal  de  1.208.316,50 euros, dos 
quais 401.255,60 euros financia-
dos no âmbito do programa de 
Incentivo Financeiro à Qualifica-
ção dos Blocos de Partos do Ser-
viço Nacional de Saúde (SNS), 
725.000,00 euros comparticipa-
dos pela Câmara Municipal de 
Caldas da Rainha e 82.060,90 
euros suportados pelo CHO.

As obras “visam melhorar as 
condições de qualidade, conforto 
e segurança para utentes e pro-
fissionais de saúde”.

A requalificação do bloco de 
partos vai dotar a unidade com 
quartos individuais, onde a par-
turiente permaneça durante o 
trabalho de parto, parto e recu-
peração pós-parto.

Entre os investimentos mais 
relevantes, destaca-se a aquisi-
ção de ecógrafo para obstetrícia, 
ventiladores neonatais de trans-
porte, CTG, doppler fetal, cama 
de parto, berços e monitores 
multiparamétricos para grávidas 
e neonatais, reforçando a vigilân-
cia do bem-estar materno-fetal.

Lamentando os “incómodos” 
que serão causados pelas obras, 
a administração apela à compre-
ensão de todos “na expetativa de 
que este período de constran-
gimentos seja posteriormente 
compensado com a melhoria sig-
nificativa das futuras instalações 
e equipamentos da maternidade 
do CHO, que irão oferecer me-
lhores condições de qualidade 
e segurança para as grávidas 
e acompanhantes, recém-nas-
cidos e profissionais de saúde, 
contribuindo de forma significati-
va para a humanização e segu-
rança dos cuidados prestados”. 
A administração espera também 
conseguir atrair “novos profissio-
nais para este serviço”.

CHO só com 
maternidade 
em Caldas 

A maternidade do CHO en-
contra-se centralizada desde 
1 de junho de 2013 no hospital 
de Caldas da Rainha, depois da 
unidade do CHO na cidade de 
Torres Vedras ter encerrado no 
âmbito da reorganização dos 
serviços devido ao número re-

duzido de nascimentos, que não 
chegavam aos 800 por ano e que 
fez transferir os partos para Cal-
das da Rainha.

O serviço de obstetrícia, que 
se situa no piso 3 do hospital de 
Caldas da Rainha, dispõe de uma 
área destinada à urgência de 
obstetrícia e ginecologia, unida-
de de internamento de curta du-
ração, bloco de partos, unidade 
de cuidados especiais neonatais 
e 27 camas para internamento 
de grávidas e puérperas (que de-
ram à luz recentemente).

Dados revelados pela admi-
nistração do CHO indicavam que 
desde junho de 2013 até meados 
de junho de 2022 tinham sido re-
alizados em Caldas da Rainha 
12.435 partos, 14.047 interna-
mentos, 90.311 episódios de ur-
gência e acompanhados 2.822 
bebés na unidade de cuidados 
neonatais. Nasceram 1.243 
crianças em 2022.

Funcionamento 
em rotatividade

Nos últimos meses o serviço 
de urgência de ginecologia/obs-
tetrícia e bloco de partos em Cal-
das da Rainha tem vindo a estar 
aberto em rotatividade com os 
hospitais de Santarém e Abran-
tes, obrigando a que nos fins de 
semana de encerramento (entre 
as oito horas de sexta-feira e as 
oito horas de segunda-feira) as 
grávidas devam dirigir-se a ou-
tras urgências com bloco de par-
tos, nomeadamente no Hospital 
de Santo André, em Leiria. Neste 
mês de maio o serviço esteve fe-
chado entre os dias 5 e 7 e entre 
19 e 21.

Seria o cenário que iria man-
ter-se nos próximos meses, caso 
não fossem realizadas as obras 
que levam ao encerramento tem-
porário.

Para além de Caldas da Rai-
nha, o Hospital de Santa Maria, 
em Lisboa, também terá inter-
venções a partir de 1 de agosto 
até final de setembro.

Hospitais privados 
podem ajudar

O Ministério da Saúde anun-
ciou que terá de se socorrer do 
setor privado e social para garan-
tir a realização de partos durante 

os meses de verão, na região de 
Lisboa e Vale do Tejo. 

A Direção Executiva do SNS 
indicou que o ‘Nascer em Segu-
rança no SNS - Plano Sazonal 
Verão 2023’, que está progra-
mado de junho até setembro, 
prevê, se necessário, a ajuda de 
três unidades privadas da capital 
(CUF, Lusíadas e Luz). As grávi-
das em trabalho de parto, com 
mais de 36 semanas de gesta-
ção, poderão ser orientadas dire-
tamente para estes hospitais do 
setor privado.

O Centro Hospitalar do Médio 
Tejo (sediado em Abrantes), que 
encerrava de forma rotativa aos 
fins de semana, volta a funcionar 
de forma ininterrupta sete dias 
por semana, "sem períodos de 
contingência, de forma a apoiar 
este processo", esclarece a Di-
reção Executiva do SNS, acres-
centando que o Hospital Distrital 
de Santarém mantém os encer-
ramentos rotativos ao fim de se-
mana que já aconteciam desde o 
final do ano passado.

Quinzenalmente, o serviço 
de urgência de ginecologia e 
obstetrícia do Hospital Distri-
tal de Santarém funcionará de 
forma regular e nos outros fins-
de-semana no nível 1 do plano 
de contingência definido pela 
Comissão de Acompanhamen-
to da Resposta em Urgência de 
Ginecologia/Obstetrícia e Bloco 
de Partos, entre as 8h e as 20h 
de quinta-feira, e o nível 3 das 
20h de quinta-feira até às 8h de 
segunda-feira.

No nível 1 não são admitidas 
novas parturientes, estando por 
isso o bloco de partos encerra-
do para o exterior, mas mantém 
apoio a parturientes já interna-
das, cesarianas eletivas e indu-
ções do trabalho de parto, bem 
como episódios de urgência de 
ginecologia.

No nível 3, o bloco de partos 
e o serviço de urgência de gine-
cologia/obstetrícia estão encer-
rados, apenas se mantendo o 
apoio aos internamentos e apoio 
de emergência ao serviço de ur-
gência geral. Nestes casos será 
apenas necessária a presença 
física de um médico especialista 
em ginecologia/obstetrícia, ga-
rantida a disponibilidade de um 
especialista de cirurgia para situ-
ações de emergência.
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A quarta caminhada, que de-
correu no passado dia 24, contou 
com a colaboração da Unidade 
de Saúde Familiar de Tornada. 
Participaram cerca de 40 pesso-
as, que durante 45 minutos cami-
nharam na freguesia de Tornada 
guiados pelos funcionários da 
farmácia. 

Antes da caminhada e depois 
os participantes puderam fazer o 
exame de glicemia até para ver 
a diferença do valor depois do 
exercício físico.  

O mês de maio foi eleito pela 
Fundação Portuguesa de Cardio-
logia como o “Mês do Coração” e 
a Farmácia de Tornada associa-
se a esta temática. 

O objetivo é “sensibilizar para 
os problemas cardiovasculares, 
promovendo o exercício físico 
com caminhadas”, disse Isabel 
Santos, diretora técnica da Far-
mácia Tornada.

A responsável destacou a im-
portância de promover junto dos 
clientes a prevenção de doen-
ças, com cuidados diários como 
o “exercício fisco que é funda-
mental para melhorar a qualida-
de de vida”. 

A última caminhada do mês é 
nesta quarta-feira, 31 de maio. O 
ponto de encontro e partida é em 
frente à farmácia pelas 17h30. 
A participação é gratuita e cada 
participante recebe um saco com 
brindes, água e fruta.

Isabel Santos diz que em 
2024 as caminhadas voltarão em 
maio. No entanto, continuarão a 
“realizar outras iniciativas sem-
pre com o intuito de promover a 
saúde e bem-estar”. 

Ainda no âmbito desta temá-
tica, o Município das Caldas da 
Rainha em conjunto com a Ci-
dade dos Afetos e em parceria 
com a Sociedade de Instrução e 

Farmácia Tornada promove saúde 
com caminhadas
A Farmácia Tornada está a realizar todas as quar-
tas-feiras do mês de maio uma caminhada com o 
slogan “sempre consigo na saúde”.

Marlene Sousa

Recreio “Pimpões”, promoveram 
no passado dia 28 uma aula de 
treino funcional e a formação de 
um coração humano no Parque 
D. Carlos I.

1. Farmácia Tornada promove 
caminhadas com o slogan 
“sempre consigo na saúde”

2. Participaram cerca de 40 
pessoas

1

2

A Junta de Freguesia de Al-
vorninha organiza no dia 28 de 
junho um passeio sénior ao Ba-
doca Safari Park.

Localizado no Alentejo, em 
Vila Nova de Santo André, o 
parque conta atualmente com 

cerca de 600 animais, num total 
de mais de 80 espécies distintas, 
entre zebras, girafas, búfalos, 
orixes ou gnus, aves exóticas e 
de rapina, primatas, lémures, su-
ricatas, cangurus e muitos mais.

Os participantes devem ter 

mais de 65 anos e serem da fre-
guesia de Alvorninha.

As inscrições podem ser fei-
tas até 19 de junho pelo telefone 
262930548.

Para assinalar o Dia Mun-
dial do Ambiente realiza-se a 
5 de junho, entre as 17h30 e 
as 19h30, uma caminhada no 
Paul de Tornada.

O evento é gratuito e desti-
na-se à população da União de 
Freguesias de Tornada e Salir 
do Porto.

A inscrição deve ser feita na 

sede da União de Freguesias.
A organização é da Reserva 

Natural Local do Paul de Torna-
da, Centro Ecológico Educativo 
do Paul de Tornada, Associa-
ção Pato, Grupo de Estudos 
de Ordenamento do Território 
e Ambiente e União de Fre-
guesias de Tornada e Salir do 
Porto.

A 11ª edição do Festival da 
Codorniz no Landal vai decorrer 
entre 1 e 4 de junho, com entra-
das livres.

Nesta iniciativa, com organi-
zação da Junta de Freguesia do 
Landal, será possível apreciar 
diversos pratos confecionados 
com codorniz, cuja grande parte 

da produção nacional está con-
centrada nesta freguesia.

Haverá também um programa 
de animação, começando com a 
Banda Bico d’Obra no primeiro 
dia.

No dia 2 de junho haverá atua-
ção de Chaparral Band e anima-
ção com Dj Gabi. No dia 3 atuam 

Banda Magestic, Sérgio Rossi e 
um dj. No último dia haverá um 
festival de acordeão e a atuação 
de 4ºF Band.

O horário é das 18h às 04h 
nos dias 1 e 2 de junho e das 12h 
às 04h nos dias 3 e 4 de junho.

Caminhada 
no Paul de Tornada

Passeio sénior 
ao Badoca Safari Park

As Juntas de Freguesia de 
A-dos-Francos e do Landal 
organizam no dia 4 de junho a 
Caminhada + Saúde, pelos ca-
minhos de Santa Suzana, Ca-
sal das Cheiras, Aramenha e 
Landal, ao longo de oito quiló-

metros, com dificuldade média.
A concentração será às 

9h30 na Escola de Santa Suza-
na. Quem necessitar de trans-
porte pode aparecer às 9h10 
no Parque de Eventos Justino 
Sobreiro, em A-dos-Francos. 

Caminhada + Saúde

Festival da Codorniz no Landal

Será possível apreciar diversos pratos confecionados com codorniz
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Desde há muitos anos a Asso-
ciação MVC tem vindo a colaborar 
com o espaço “De Volta a Casa”, 
de Joaquim Sá, e acompanhado 
o trabalho ali desenvolvido. “Ano 
após ano fomos testemunhas de 
que o Joaquim Sá não pára 365 
dias por ano, o que nos levou a 
ter a ideia de lhe dar uma folga 
e daí surgiu este projeto, ‘Dia de 
Folga do Quim’”, explicou Teresa 
Serrenho, da associação.

Desde o final do ano passa-
do que a ideia tem sido discuti-
da com diversas organizações 
de maneira a poder tornar-se 
exequível e agora chegou o mo-
mento. O primeiro “Dia de Folga 
do Quim” será no dia 9 de junho, 
em que uma equipa de voluntá-
rios irá assegurar toda a logística 
para assumir todas as refeições 
para esse dia.

“Este projeto é ambicioso e 
visa servir 60 refeições comple-
tas”, aponta Teresa Serrenho, in-
dicando que “daqui para a frente, 
uma vez por mês, trataremos de 
garantir que o Quim terá sempre 
a sua folga”.

A iniciativa “está aberta a in-
tegrar todas as pessoas que se 
queiram juntar e ajudar de algu-
ma forma”. Serão precisos volun-
tários para confeção da comida, 
para fazer limpeza, para fazer 
compras,   para donativos de 
alimentos ou de verbas para se 
comprarem alimentos.

A associação procura também 
“empresas responsáveis e sensí-
veis a esta causa, associações 
que queiram trabalhar em par-
ceria, escolas ou instituições que 
queiram organizar um peditório e 
contribuir, e donativos institucio-
nais ou particulares”.

Quem quiser ajudar pode con-
tactar o telemóvel 933958502.

Sem feriados nem 
fins-de-semana

Assistente técnico na Escola 
Secundária Rafael Bordalo Pi-
nheiro, Joaquim Sá não tem fe-
riados nem fins-de-semana, por-
que todos os dias encarrega-se 
de servir as refeições, para além 
de reunir cabazes de alimentos e 
vestuário.

“Onde estiver a paz e o amor, 
aí está o meu coração”, é a pos-
tura do sexagenário (faz 61 anos 
em julho), que depois de anos 
em que foi obrigado a procurar 
diferentes locais para fazer che-
gar a ajuda aos necessitados, 
encontrou na Rua Adelino Soa-
res de Oliveira o espaço a que 
deu o nome “De Volta a Casa”.

Natural das Caldas da Rainha, 
Joaquim Sá conta que “desde 
criança a bondade sempre me 
atraiu e era algo inato em mim, 
mas com a idade foi consolidan-
do”. 

“Dos 18 aos 21 anos (a par-
tir de 1980) a minha atenção 
dirigia-se para um grupo de 
marginalizados que ao final do 
dia juntava-se na Praça da Fru-
ta, Parque D. Carlos I e Rua de 
Camões. Ao passar tantas vezes 
por estes locais, senti um apelo 
crescente dentro de mim de que 
deveria fazer alguma coisa por 
estes jovens”, recorda.

Pouco a pouco conseguiu ca-
tivar a confiança e consoante as 
suas necessidades “arranjava-
lhes comida ou roupas”. A uma 
jovem com problemas de adição 
de drogas passou a pagar uma 
refeição diária numa pequena ta-
berna, a Casa América, junto ao 
Parque. Com o passar do tempo, 
a ajuda alargou-se a todos aque-
les que procuravam um prato de 
comida quente para mitigar a 

Um dia de folga para o Joaquim Sá
A Associação MVC (Movimento Viver o Conce-
lho) vai desenvolver um projeto que procura dar 
um dia de folga ao trabalho diário executado por 
Joaquim Sá para assegurar refeições a pessoas 
necessitadas, uma missão em que se tem empe-
nhado nas Caldas da Rainha desde os anos 80 
do século passado. 

Francisco Gomes

fome. Eram também entregues 
neste espaço roupas e coberto-
res a quem precisasse.

Quando em finais de 1998 o 
estabelecimento fechou, a pro-
prietária, Maria José Félix (dona 
Zezinha), continuou a garantir 
diariamente as refeições quen-
tes, que deixava em recipientes 
dentro de sacos no corredor con-
tiguo à taberna, que tinha uma 
entrada independente. Nas horas 
de servir as refeições (almoço e 
jantar) os sacos de comida eram 
transportados com ajuda de um 
ou outro jovem utente para o Par-
que D. Carlos I, onde foram ser-
vidas as refeições durante três 
anos em condições precárias.

“Em 2002, um senhor padre, 
tendo conhecimento do apoio re-
alizado nesta cidade a pessoas 
carenciadas, quis falar comigo e 
fomos unânimes em pedir ajuda 
na Câmara Municipal de Caldas 
da Rainha afim de nos ceder um 
espaço. A vereadora Maria da 
Conceição, com o pelouro da 
Ação Social, disponibilizou a in-
formação de que havia vagado 
um espaço ao topo da Praça da 
Fruta, que servira de arrecada-
ção e encontrava-se muito de-
gradado. Ao visitar o local, achá-
mos que era o sítio ideal para 
este trabalho de apoio aos mais 
carenciados, não só devido à lo-
calização, mas também por ser 
perto de alguns pontos de reco-
lha”, descreve Joaquim Sá.

Foi celebrado um protocolo 
com a Câmara e foi legalizada 
em 2003 a “De Volta a Casa”, 
associação de apoio a pessoas 
sem-abrigo e carenciadas, que 
ali funcionou até 2010, altura em 
que desentendimentos com a au-
tarquia levou a encerrar portas.

“Em janeiro de 2010 voltei 
de novo a servir as refeições na 
rua, sozinho, como em tempos o 
fizera, escolhendo alguns locais 
estratégicos para o efeito. Umas 
vezes no parque de merendas 
da Mata, que só tive permissão 
por um mês pela administração, 
pertença ao Hospital Termal, ten-
do depois que abandonar este 
local, outras no Largo Espírito 
Santo, onde os moradores qui-
seram fazer um abaixo-assinado 
por acharem incómodo a presen-
ça destes indigentes”, relata Jo-
aquim Sá.

“Passei então a servir as re-
feições junto à fonte no Largo 
D. Manuel I. Existia um café, e a 
proprietária, desagradada, exigia 
que fossemos para outro local. 
Passámos então a servir o almo-
ço nas traseiras dos Pavilhões 
do Parque. Servi o jantar onde 
houvesse mais iluminação, como 
nas traseiras da Praça de Peixe, 
na lateral do Centro Cultural e de 
Congressos (onde o segurança 
informou que não podíamos per-
manecer ali), junto ao Jardim da 
Água (nas traseiras do Chafariz 
das Cinco Bicas) e Encosta do 

Sol, junto à Escola Básica, onde 
permaneci mais tempo. No Jar-
dim da Água a administração do 
Hospital chamou as autoridades 
e fomos informados que tínha-
mos de abandonar o local”, des-
creve.

Joaquim Sá revela que “aos 
poucos fui perdendo alguns pon-
tos de recolha, como o da Es-
cola de Sargentos do Exército, 
Infancoop e Banco Alimentar”, 
mas “sentindo-me cada vez mais 
isolado e com as dificuldades a 
crescer não foi motivo para pen-
sar em desistir”. 

Finalmente, em 2014, viu uma 
pequena garagem que estava 
em obras na Rua Adelino Soares 
de Oliveira e falando com o se-
nhorio conseguiu fazer um con-
trato de arrendamento. 

“De Volta a Casa” tem um 
espaço de refeitório e outro de 
armazém, e garante diariamente 
duas refeições (almoço e jantar). 
Proporciona também aos seus 
utentes roupas, uma máquina 
de lavar a roupa e uma peque-
na casa de banho com chuveiro. 
Oferece ainda cabazes semanais 
às famílias inscritas, que são por 
volta de 40. 

São várias as ajudas regula-
res que recebe e que permitem 
o cumprimento desta missão de 
Joaquim Sá, que é possível ver 
todos os dias nas ruas da cidade, 
de um lado para o outro, a reco-
lher bens alimentares.

Joaquim Sá, à direita, no espaço “De Volta a Casa”
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guns desafios para o futuro. 
Erika Rocha, presidente do 

conselho clínico e de saúde do 
ACES Oeste Norte e coordena-
dora do UCF Oeste, declarou 
que tanto os colegas do hospital 
como os dos cuidados de saúde 
primários verificaram o aumento 
de problemas de saúde mental 
dos adolescentes. “As transfe-
rências de jovens nesta zona 
nos últimos cinco anos tomou 
uma proporção mais significati-
va do que alturas anteriores e os 
recursos que temos na zona são 
muito poucos”, salientou. 

“Não podendo inventar mais 
médicos, psicólogos e psiquia-

tras no curto prazo temos que 
apostar na prevenção”, adiantou. 
Daí a organização deste evento 
que envolveu a comunidade por-
que, segundo esta responsável, 
“só com tantos intervenientes e 
em equipa é que vamos fazer a 
diferença em vez de estarmos 
todos a tentar apagar um fogo 
já numa fase muito avançada”. 
“O ideal era que as crianças não 
chegassem à urgência de pedia-
tria por estas razões”, sustentou. 

A coordenadora do UCF Oes-
te defendeu que a comunidade 
deve valorizar as “queixas de 
saúde mental”. 

O ACES Oeste Norte e o 

ACES Oeste Sul prestam cuida-
dos primários a cerca de 400 mil 
utentes.

Em 2022 houve 37 transfe-
rências, um aumento três vezes 
superior relativamente a 2021 e 
um aumento de seis vezes rela-
tivamente a 2018. Num período 
de 12 anos (2004 e 2016) foram 
deslocados 77 doentes enquan-
to que nos últimos 5 anos foram 
transferidos 72. No período pós 
pandemia existiu um aumento do 
número de transferências. 

Segundo Luísa Preto, diretora 
do serviço de Pediatria da Unida-
de das Caldas, “nós estamos a 
transferir para uma urgência de 
pedopsiquiatria casos de tentati-
va de suicídio ou muito próximo 
disso, ou seja, os casos mais 
graves que estão no fim de li-
nha”. 

“Os dados apontam que a fai-
xa etária é dos 15 aos 18 anos, 
mas nós tivemos 18 casos de mi-
údos entre os 10 e os 14 anos”, 
alertou a responsável, revelando 
que “as raparigas são as que 
mais transferimos por compor-
tamentos auto abusivos enquan-
to os rapazes chamam menos 
atenção, mas são mais efetivos 
no suicídio”. 

Luísa Preto está preocupada 
com o aumento muito significati-
vo de número de transferências, 
uma vez que só deslocam os 
casos mais graves, mas “exis-
tem outros casos de problemas 
de saúde mental nas crianças e 
jovens”.   

A diretora do serviço de Pedia-
tria do Hospital das Caldas disse 
que há falta de profissionais de 
saúde na área da saúde mental. 
“Alguns casos não são diagnos-
ticados porque não temos res-
posta. No serviço temos uma 
psicóloga que nos dá apoio com 
algumas horas, nem sequer tem 
o horário completo. Na urgência 
pediátrica só para os diagnósti-
cos de saúde mental precisáva-
mos de um psicólogo a tempo 
inteiro, fora todas as outras situ-
ações de pediatria que implicam 
apoio psicológico, nomeadamen-
te doenças crónicas que também 
precisam de auxílio”, apontou. 

Luísa Preto afirmou que há 
“falta pedopsiquiatras e a nível 
nacional e psicólogos há muitos, 
mas não há ordem para contra-

tar”. 
Os dados foram revelados 

pelo serviço de Pediatria da uni-
dade das Caldas num encontro 
que decorreu no passado dia 26 
na Biblioteca Municipal, organi-
zada pela Unidade Coordena-
dora Funcional do Oeste (UCF) 
que tem a vertente da saúde 
materna, crianças e adolescen-
tes e que junta os profissionais 
do CHO e dos Agrupamentos de 
Centros de Saúde Oeste Norte e 
Oeste Sul (ACES Oeste Norte e 
ACES Oeste Sul). 

Além dos profissionais de saú-
de foram convidados para esta 
sessão representantes de esco-
las e das autarquias. A diretora 
do serviço de Pediatria considera 
que os estabelecimentos de en-
sino são fundamentais para de-
tetar “atempadamente estes pro-
blemas e só assim se consegue 
de alguma forma chegar a esses 
miúdos e evitar que vão para o 
fim de linha”. 

Falta de recursos 
na saúde mental

Cláudia Cabido, que dá con-
sultas de pedopsiquiatria no 
CHO, revelou que faz “uma arti-
culação com os cuidados primá-
rios, mas para que esta parceria 
possa ser mais efetiva preciso 
de mais recursos para que possa 
haver uma atenção multidisci-
plinar para o seu correto acom-
panhamento”. “Como técnicos 
e médicos podemos identificar 
os problemas de saúde mental, 
mas depois é preciso intervir com 
uma rede que se constrói com 
recursos necessários que neste 
momento não existe”, contou.

A pedopsiquiatra realçou ain-
da que há mais pessoas a “re-
portar os problemas ligados à 
saúde mental”. 

Rodrigo Marques, médico no 
ACES Oeste Norte, referiu que 
dos dez problemas de saúde 
mais frequentes nos utentes, a 
perturbação depressiva aparece 
em terceiro lugar. Segundo este 
profissional de saúde, aumentar 
os recursos humanos e melhorar 
a articulação com o CHO são al-

Aumentam transferências para urgência 
em pedopsiquiatria de jovens 
com tendências suicidas
A Urgência Pediátrica da unidade das Caldas 
da Rainha do Centro Hospitalar do Oeste (CHO) 
está a transferir um adolescente a cada semana 
e meia para um serviço de urgência em pedop-
siquiatria. A ideação suicida e a intoxicação me-
dicamentosa voluntária foram os principais mo-
tivos de transferência. Predomina a faixa etária 
entres os 15 e os 18 anos. 

Marlene Sousa

1. Evento da UCF Oeste 
alertou comunidade para os 
problemas de saúde mental 
nas crianças e adolescentes  

2. Claúdia Cabido e Erika 
Rocha

1

2
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Caldas da Rainha vai ter um 
Núcleo de Planeamento e Inter-
venção Sem Abrigo (NPISA), o 
qual vai possibilitar realizar um 
diagnóstico em tempo real das 
pessoas que estão sem casa no 
concelho.

O anúncio da criação deste 
núcleo foi feito pelo presidente 
da Câmara das Caldas da Rai-
nha, Vitor Marques, durante as 
“Jornadas Internacionais + Inclu-
sivas: Caminho para a Inclusão”, 
que decorreram nos dias 29 e 30 
de maio, no Centro Cultural e de 
Congressos das Caldas da Rai-
nha. 

As jornadas foram organiza-
das pela associação Viagem de 
Volta, em conjunto com a Rede 
Europeia Anti-Pobreza Portugal 
(EAPN), com o apoio do municí-
pio caldense. Durante dois dias 
houve vários painéis de discus-
são sobre o tema e workshops. 
Todas estas intervenções podem 
ser visionadas na página de Fa-
cebook da associação.

No dia de abertura, o presi-
dente da Câmara congratulou a 
organização pela organização de 
umas jornadas com um tema tão 
importante. “Falar sobre a inclu-
são social, é falar sobre respeito 
pela dignidade humana e sobre 
aceitar e integrar na diferença”, 
afirmou.

Na sua opinião, estes fóruns 
são essenciais para promover 
uma reflexão conjunta sobre me-
todologias de intervenção, “para 
definirmos as diretrizes que as-

sentam nas melhores soluções, 
para providenciar um acompa-
nhamento a grupos mais vulne-
ráveis, como as pessoas em si-
tuação de sem abrigo”.

Vitor Marques destacou ain-
da a importância da criação de 
sinergias entre todos os envolvi-
dos, de modo a assegurar a efi-
cácia das ações desenvolvidas 
em prol do combate à exclusão 
social.

O autarca lembrou que há um 
ano foi criada uma casa de tran-
sição para pessoas sem-abrigo, 
a qual está a ser ocupada atual-
mente por duas pessoas. A asso-
ciação Viagem de Volta assegura 
o acompanhamento dessas pes-
soas, com vista ao desenvolvi-
mento da sua autonomia diária, 
financeira e profissional. “Preten-
de-se desta forma que criem ba-
ses sólidas para redefinição dos 
seus projetos de vida”, explicou 
o presidente da associação, Vitor 
David.

Segundo Vitor Marques, outra 
carência que tinha sido identifica-
da pelos parceiros da rede social 
era o de assegurar condições 
sanitárias à população em risco 
de exclusão social. Foi, por isso, 
criado um balneário social, que 
permite o acesso aos cuidados 
de higiene da população mais 
vulnerável.

Em janeiro deste ano o muni-
cípio aceitou a descentralização 
das competências no âmbito da 
ação social. Desta forma, foi pos-
sível centralizar todos os proce-

Caldas da Rainha reforça apoio a sem abrigo

dimentos num só edifício.
Também o monsenhor Jardim 

Moreira, presidente da EAPN, 
defendeu a importância das si-
nergias e do reforço da comu-
nicação entre as diferentes en-
tidades e os grupos de trabalho 
inseridos na Estratégia Nacional 
para os Sem-Abrigo (ENSA).

O responsável lamentou a fal-
ta de resposta de alojamentos de 
emergência nacional e elogiou a 
autarquia caldense pela sua sen-
sibilidade quanto a este assunto.

Presente também na sessão 
de abertura das jornadas, o coor-
denador da ENSA, Henrique Joa-
quim, revelou que está a ser feita 
uma avaliação externa do que foi 
feito nos últimos anos. Como a 
atual Estratégia termina no final 
deste ano, pretendem realizar 

uma proposta de um novo docu-
mento para ser avaliado pelo go-
verno. Desse trabalho, fez parte 
a auscultação das pessoas que 
estão a ser apoiadas.

Henrique Joaquim mostrou a 
sua satisfação por ver que nas 
Caldas da Rainha as entidades 
estão a trabalhar junto com as 
pessoas, operacionalizando de-
pois a melhor forma de atuar ins-
titucionalmente.

A associação Viagem de Volta 
existe há quase 25 anos, tendo 
iniciado a sua atividade como co-
munidade terapêutica, com a fi-
nalidade de recuperar e reinserir 
pessoas com comportamentos 
aditivos e dependências.

No entanto, tem também de-
senvolvido diversos projetos com 
a comunidade local e com enti-

dades públicas, como é o caso 
da Câmara das Caldas. Nesta 
cidade, com a equipa de Ação 
Social, têm vindo a realizar “giros 
de rua” para sinalizar situações 
de sem abrigo e proceder ao seu 
encaminhamento.

No âmbito do programa Bair-
ros Saudáveis, a associação di-
namizou ainda o projeto “Reflexo 
do Nosso Bairro”, que teve como 
objetivo o melhoramento das 
condições de saúde e qualida-
de de vida no bairro dos Arnei-
ros. Nesse âmbito, foi realizada 
uma série de atividade físicas de 
grupo, rastreios de saúde, entre 
outras.

Pedro Antunes

Vitor David, presidente da associação Viagem de Volta, discursou na sessão de abertura das 
jornadas
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A exposição ‘Nove Capas 
para o Zeca’, de José Santa-
Bárbara, estará patente entre 
dia 31 de maio e 17 de julho na 
Sala Polivalente da Biblioteca 
do Campus 3 da Escola Supe-
rior de Artes e Design das Cal-
das da Rainha (ESAD.CR).

Com curadoria de Abel 
Rosa, esta exposição resul-
ta da colaboração entre Zeca 
Afonso e José Santa-Bárbara e 
das histórias que daí advieram. 
A programação e produção é 
da Associação Zeca Afonso – 
Núcleo das Caldas da Rainha, 
da ESAD.CR e das Bibliotecas 
do Politécnico de Leiria.

Na mostra estará a capa de 
‘Traz Outro Amigo Também’, 
com um retrato de Zeca com 
um dedo à frente, entre os re-
tratos antigos. “Fizemos essas 
fotos numa máquina de photo-
maton, em Alvalade. O Zeca 
lá se sentou, mas os óculos 
estavam sempre a descair-lhe 
do nariz, e a Zélia, sua mulher, 
teve de os endireitar”, conta 
o autor da mostra, citado por 
Abel Rosa, na descrição da ex-
posição. A figura do animal de 
‘Eu Vou Ser Como a Toupeira’ 
foi retirada de um dicionário 
ilustrado: “Toupeira é a pessoa 
que trabalha para subverter as 
instituições”.

Encontram-se também as 
provas de cor do álbum ‘Can-
tigas do Maio’, o desenho de 
‘Cantares do Andarilho’, textos, 
fotografias de Patrick Ullmann 
durante as gravações de ‘Can-
tigas do Maio’, em França, uma 

delas histórica, com José Afon-
so, José Mário Branco e Fran-
cisco Fanhais sobre a gravilha 
do jardim do estúdio, durante 
a gravação de ‘Grândola Vila 
Morena’, refere Abel Rosa.

No dia 1 de junho, pelas 
16h00, decorrerá uma aula 
aberta a toda a comunidade, 
no âmbito do curso de Design 
Gráfico, com José Santa-Bár-
bara, que partilhará o processo 
de criação das capas dos ál-
buns do Zeca Afonso.

José Santa-Bárbara nasceu 
em Lisboa em 1936. Designer 
e artista plástico, frequentou o 
Liceu Camões em Lisboa. San-
ta-Bárbara dedica-se a múlti-
plas áreas e atividades: design 
gráfico, design de equipamen-
to urbano, interiores e mobiliá-
rio, design industrial, desenho, 
pintura, cerâmica (azulejo), 
gravura, ilustração; escultura, 
medalhística.

Foi o responsável pelo Ga-
binete de Design da CP desde 
1971, tendo concebido o lo-
gótipo da empresa e o design 
dos interiores e exteriores das 
automotoras da Série 2300 
(1990-94). O projeto foi a pri-
meira experiência de design 
em material circulante ferrovi-
ário em Portugal e teve gran-
de sucesso: recebeu mesmo 
um prémio nacional de design, 
com o prémio especial do júri 
do European Community De-
sign Prize, o primeiro prémio 
internacional de design recebi-
do por uma companhia portu-
guesa.

‘Nove Capas para 
o Zeca’ na ESAD.CR

O Centro de Cultura Espírita 
de Caldas da Rainha vai levar 
a cabo uma conferência espí-
rita, com Amélia Reis,   subor-
dinada ao tema "O mundo dos 

espíritos", no dia 2 de junho, às 
21h, com entrada livre.

Posteriormente decorrerá a 
bioenergia (passe espírita) e o 
atendimento em privado. 

“O mundo 
dos espíritos”

A  FNAC  de  Leiria foi palco 
na tarde de 28 de maio de um 
showcase de Catarina Branco, 
artista natural das Caldas da 
Rainha, para apresentação do 
seu primeiro disco, "Vida Ple-
na", lançado no ano passado.

“Vida Plena” foi produzido 
e gravado em estúdio, com o 
músico Luís Severo na produ-
ção e mistura do álbum, que 
conta com onze temas, um dos 
quais, “Cintalho”, criado com a 
colaboração de Conan Osíris.

Em “Vida Plena”, Catarina 
Branco está acompanhada por 
Raquel Pimpão, nos teclados 
e segundas vozes, Rodrigo 

Castaño, no baixo, chica, nas 
guitarras, Fernão Biu, nos so-
pros, e Júlio Branco, nas per-
cussões.

Catarina Branco nasceu em 
1996 nas Caldas da Rainha, 
onde se licenciou em Artes 
Plásticas na Escola Superior 
de Artes e Design. Desde cedo, 
está ligada à música. Estudou 
piano e piano jazz no Conser-
vatório das Caldas da Rainha e 
tocou e cantou no Grupo Coral 
e Musical da Casa de Pessoal 
do Hospital de Caldas da Rai-
nha e em bandas caldenses, 
antes de se integrar no coletivo 
Maternidade. 

Catarina Branco 
apresenta álbum

O Museu Leopoldo de Almei-
da, no Centro de Artes de Cal-
das da Rainha, recebe no dia 3 
de junho, pelas 16h, o Ciclo de 
Concertos Comentados da Se-

mana Internacional de Piano de 
Óbidos, com a diretora artística 
Manuela Gouveia. 

António Oliveira interpreta 
obras de A. Fragoso e S. Rach-

maninoff.
A iniciativa integra-se no even-

to “CCC Fora de Portas”.
A entrada é livre.

Concerto de piano

Em Educação Visual foi desenvolvida uma possível caixa para 
os biscoitos 

Alunos da Raul Proença 
criaram biscoitos 
Bordalecos

Bordalecos é o nome dos bis-
coitos criados pelos alunos do 
8º B da Escola Secundária Raul 
Proença (ESRP), das Caldas da 
Rainha, no âmbito de um projeto 
realizado ao longo deste ano le-
tivo com a Escola de Hotelaria e 
Turismo do Oeste (EHTO).

Estes “bichos” são inspirados 
nas peças de animais criadas 
por Rafael Bordalo Pinheiro e po-
dem agora vir a ser um produto 
de promoção local, caso alguma 
entidade ou empresa pegue no 
projeto e faça a sua comerciali-
zação.

A parceria entre as duas es-
colas surge através do projeto 
de sensibilização para o turismo 
no ensino básico, denominado 
GERA, desenvolvido pela Rede 
de Escolas do Turismo Portu-
gal e o Ministério da Educação. 
Pretende-se despertar, nas ge-
rações mais jovens, o potencial 
do turismo a nível local, nacional 
e internacional através de uma 
abordagem dinâmica e interati-
va.

Localmente, a ESRP foi es-
colhida para participar conjunta-
mente com a EHTO e foi desen-
volvido o projeto “Os Bichos de 
Bordalo”.

A 24 de maio, os alunos do 8º 
B estiveram na EHTO para finali-
zarem a sua participação, com a 
confeção dos biscoitos.

Segundo a professora Nativi-
dade Marques, coordenadora do 
GERA na ESRP, a ideia foi “criar 
um produto que pudesse servir 
para o turismo local”. Depois de 
alguma reflexão, entenderam 
que seria interessante associar 
a obra de Bordalo Pinheiro à 
pastelaria. O trabalho de cam-
po incluiu um passeio pela Rota 
Bordaliana, para conhecerem os 
animais mais emblemáticos da 
obra do artista.

Foram envolvidas várias dis-
ciplinas, como a Educação Visu-
al para a criação de uma caixa, 
entre outras. Os moldes para os 
biscoitos foram criados numa 
impressora 3D do Clube Ciência 
Viva da escola, com apoio de um 
professor de Geometria Descriti-
va.

“Para nós acabou por aqui”, 
disse Natividade Marques, que 
gostaria que alguma entidade 
pudesse continuar este trabalho 
e poder comercializar estes bis-
coitos.

O trabalho final do projeto foi confecionar os biscoitos

Os moldes foram criados numa impressora 3D

De acordo com a professora 
Célia Antunes, coordenadora do 
GERA na EHTO, no próximo ano 
letivo vão aumentar o número de 
projetos nas Caldas da Rainha e 
incluir outras escolas do conce-
lho.

Para o dia de hoje, 31 de 

maio, está prevista a apresen-
tação dos 12 projetos piloto do 
GERA na Escola de Hotelaria de 
Estoril, incluindo os bordalecos 
caldenses.

Pedro Antunes
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Na primeira edição, em 1997, 
o então “Late Night – Interven-
ções Artísticas” contou com 14 
casas abertas ao público e esse 
foi o mote original para o seu 
sucesso. Não é por acaso que 
o seu símbolo é uma casa. No 
entanto, ao longo da sua exis-
tência, o CLN ganhou uma gran-
de dimensão e de um evento 
praticamente clandestino e sem 
divulgação, passou a ter a parti-
cipação de milhares de pessoas, 
oriundas de todo o país.

Este ano, segundo a organi-
zação, estima-se que ao longo 
dos três dias tenham participado 
mais de cinco mil pessoas.

Com esse sucesso, vieram 
também as “dores de crescimen-
to” e os problemas com vizinhos 
e senhorios. Há até contratos de 
arrendamento em que está esti-
pulado que os inquilinos não po-
dem participar no CLN.

Aliás, a crise na habitação e 
as dificuldades no arrendamento 
de casas nas Caldas, foi o tema 
de uma das intervenções artísti-
cas mais interessantes da edição 
deste ano. A partir do conceito da 
história dos “três porquinhos”, fo-
ram construídas três “casas” que 
representavam os problemas dos 
estudantes em encontrar habita-
ção. Por exemplo, no Parque, o 
coletivo Soma fez uma casa que 
representava a situação em que 
muitos têm de partilhar o mesmo 

espaço, sem condições e com 
rendas altas.

No entanto, apesar de todos 
os constrangimentos, o CLN con-
tinuou sempre a crescer e desde 
o início do século que este pas-
sou de uma noite para três dias, 
incluindo o sábado e passou a 
contar com outras atividades pa-
ralelas, como festas e concertos.

Este ano a organização deci-
diu não realizar uma festa final, 
mas foram vários os pontos es-
palhados pela cidade com músi-
ca e outros espetáculos, desde a 
Praça 5 de Outubro ao Parque D. 
Carlos I.

“Foi gratificante ver as pesso-
as na rua a conviver e a trocar 
experiências. O feedback dos 
residentes e visitantes, portugue-
ses e estrangeiros foi espetacu-
lar”, sublinharam os elementos 
da organização.

Quanto às exposições, dividi-
ram-se por locais como o Posto 
de Turismo, as instalações da 
Partnia e lojas como a “Sr. Ja-
cinto”, “Mercearia Zen”, SILOS e 
a antiga escola primária do Par-
que, entre outros espaços.

Alguns dos momentos altos 
foram na tarde de 26 de maio, 
com dois momentos já tradicio-
nais: as descidas de slide, na 
calçada da Praça 5 de Outubro, 
e a guerra de almofadas na Pra-
ça da República.

Este ano, a guerra das almo-

Caldas Late Night contou com mais de 5000 
visitantes

1. A guerra das almofadas é 
um dos momentos mais 
emblemáticos

2. Sala de exposições do 
Posto de Turismo das Caldas

3. Houve muitos concertos e 
festas com DJs

4. O CLN contou este ano 
com um mercado de artes no 
Parque D. Carlos I

5. A descida de slide é uma 
das tradições do CLN

6.  A crise na habitação foi o 
tema de uma das intervenções 
artísticas, da autoria do 
coletivo Soma

Em 2023, o Caldas Late Night (CLN) deixou de-
finitivamente a sua missão original de abrir as 
portas das casas dos alunos da ESAD.CR para 
mostrarem os seus trabalhos artísticos. Nesta 
26ª edição, que decorreu de 25 a 27 de maio, pra-
ticamente não houve nenhuma casa particular a 
participar e as obras foram apresentadas princi-
palmente em exposições coletivas espalhadas 
por vários espaços públicos ou privados.

Pedro Antunes

fadas contou com a participação 
de muitas crianças, algumas 
bem pequenas, o que garante a 
sua realização para os próximos 
anos. Uma novidade foi a parti-
cipação da banda Buja Feeling 
Club, cuja música tornou estes 
momentos ainda mais entusias-
mantes.

Para o próximo ano, a organi-
zação pretende incentivar mais 
a participação de artistas plásti-
cos, mas também dos criativos 
na área do design e multimédia, 
para que o CLN cresça ainda 
mais.

1

2

3

4
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“Habitat Gráfico” é o título 
da exposição de Nuno Betten-
court, no Espaço Concas, no 
Centro de Artes de Caldas da 

Rainha.
A mostra vai estar patente 

entre 3 de junho e 3 de julho.

“Habitat Gráfico” 
no Espaço Concas

A Cultartis - Associação para 
a Cultura das Artes realiza a 5ª 
Bienal do Circuito Art'Oeste 
Internacional 2023. A inaugu-
ração do evento terá lugar na 
Galeria de Exposições do Es-
paço de Turismo das Caldas 
da Rainha no dia 3 de junho, 
pelas 15h30.

Poderão ser apreciadas 28 

obras nas áreas da pintura e 
escultura de artistas nacionais 
e internacionais.

A exposição vai estar paten-
te até 26 de junho e poderá ser 
visitada de segunda a sexta-
feira no horário de funciona-
mento do Posto de Turismo e 
aos sábados e domingos das 
10 às 13 horas.

5ª Bienal 
do Circuito Art’Oeste

A Junta de Freguesia de Al-
vorninha volta a promover, a 
3 de junho, o Dia da Criança/
Mercadito. O evento decorrerá 
no Pavilhão D. José Policarpo 
e no seu exterior e ocorrerão 
entre as 10h e as 18h diver-
sas atividades dedicadas às 
crianças: Horas do conto, mú-
sica, dança, pinturas faciais, 
insufláveis, passeios a cavalo, 
passeios de mota, futsal, bad-
minton, jogos tradicionais, pati-
nagem, entre outras. 

Haverá um EcoSorteio, em 

que à troca de pilhas usadas, 
lâmpadas, impressoras e ele-
trodomésticos velhos (televi-
sões, computadores e outros), 
os miúdos receberão senhas 
que os habilitarão a prémios.

Decorrerá também um Mer-
cadito com venda de diversos 
produtos locais e será possível 
obter refeições no evento. Vá-
rias associações da freguesia 
de Alvorninha estarão envolvi-
das.

As entradas serão livres.

Dia da Criança /
Mercadito 
em Alvorninha

Rui Vieira Nery foi o convidado 
do núcleo de Caldas da Rainha 
da AJA - Associação José Afon-
so, para conversar sobre a obra 
de José Afonso, na noite do pas-
sado sábado, no Centro Cultural 
e de Congressos das Caldas da 
Rainha.

A música de José Afonso no 
seu tempo e na atualidade, e a 
influência que deixou na músi-
ca portuguesa, foram o mote da 
conversa com Rui Vieira Nery, 
músico, musicólogo, investiga-
dor, professor universitário e ex-
secretário de Estado da Cultura.

Conversa sobre José Afonso

1. Evento no Centro Cultural e 
de Congressos das Caldas da 
Rainha

1

Inserido nas comemorações 
do 42º aniversário da Escola de 
Sargentos do Exército (ESE), 
sediada nas Caldas da Rainha, 

decorreu na noite da passada 
sexta-feira, na Praça 25 de Abril, 
um concerto pela Orquestra Li-
geira do Exército.

A iniciativa inseriu-se igual-
mente nas Festas da Cidade.

Rui Miguel

Atuação na Praça 25 de Abril

Orquestra Ligeira 
do Exército deu concerto

O Município das Caldas da 
Rainha realiza a cerimónia de 
assinatura do protocolo com a 
Associação Cultural e de Novas 
Iniciativas (ACNI) no dia 1 de ju-
nho, pelas 15h00, no auditório do 
edifício dos Paços do Concelho.

O protocolo tem como objeti-
vo principal criar dinamismo na 
área da juventude, promovendo 
iniciativas conjuntas que visem o 
desenvolvimento e o bem-estar 
dos jovens da comunidade.

Através desta parceria, pre-

tende-se fortalecer os laços entre 
a Associação ACNI e a Câmara 
Municipal, a fim de em conjunto, 
cooperarem e proporcionarem 
um ambiente mais favorável ao 
crescimento pessoal e profissio-
nal dos jovens.

Protocolo com associação cultural
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A inauguração da mostra de-
correu no passado dia 25 e a 
exposição fez parte do progra-
ma do Caldas Late Night. Nessa 
XV edição foram apresentados 
trabalhos de ilustração, pintura 
e design gráfico de três novas 
artistas da zona oeste, Catarina 
Impi, Eloá Cristine e Isa Marita. 

Na mostra expressam as suas 
visões e criatividade. Em decla-
rações ao JORNAL DAS CAL-
DAS, Robin Ribeiro, uma das 
responsáveis pelo The English 
Centre, disse que a iniciativa é 
uma “tentativa de aproximar a 
escola à comunidade caldense 
e arredores, dar a conhecer ar-
tistas locais talentosos e também 
diferentes tipos de arte”. 

No ano passado o ARTZ foi 
integrado no Caldas Late Night e 
como foi um sucesso muito gran-
de, com centenas de visitantes, 
decidiram voltar a inserir a mos-
tra no evento cultural e artístico 
organizado por alunos e ex-alu-

nos da Escola Superior de Artes 
e Design das Caldas da Rainha 
(ESAD.CR).  

“Aproveitámos esta festa cul-
tural na cidade para abrir o nos-
so estabelecimento ao público e 
poderem também ver e apreciar 
a exposição”, adiantou.  

Catarina Impi, natural das 
Caldas da Rainha, é ilustrado-
ra e designer. Veio do mundo 
das ciências, mas acabou por 
se licenciar em Design Gráfico 
e Multimédia na ESAD.CR em 
2015. Trouxe à exposição “um 
pouco do percurso de ilustração 
ao longo do tempo desde antes 
de ter entrado na ESAD.CR até 
ter terminado o curso”. 

Na exposição estão expostas 
cerca de 20 obras de ilustração 
desta artista. Considera o seu 
trabalho como sendo muito in-
trospetivo. “São momentos do 
dia-a-dia, coisas que gosto, coi-
sas que sinto e composto por 
muitos elementos da natureza”, 

contou. 
Eloá Cristine é natural de Per-

nambuco do Brasil e reside em 
Portugal desde 2009. Há sete 
anos mudou-se para a zona Oes-
te e é tatuadora com um espaço 
na Lourinhã. 

Dedica-se a vários estilos de 
tatuagens como maoris, pon-
tilhismo e trabalhos em preto. 
Acreditando que existe sempre a 
possibilidade de crescer e apren-
der novos estilos, a artista atual-
mente estuda e realiza “trabalhos 
no espetro do realismo, que têm 
trazido muito sucesso ao estúdio 
na Lourinhã”.

Isa Marita é uma jovem ilus-
tradora, com 27 anos. Designer 
gráfica de profissão e artista de 
paixão, licenciou-se em design 
gráfico na ESAD.CR em 2017. A 
artista centra o seu trabalho artís-
tico na arte digital, mas também 
ilustra fora do ambiente virtual 
explorando diferentes materiais 
para além do papel.  

ARTZ do The English Centre juntou-se 
ao Caldas Late Night
O The English Centre realizou o evento anual de Artes, intitulado ARTZ, 
que está patente nas escadarias da escola, no Centro Comercial D. Carlos 
I, até ao dia 2 de junho.  

Marlene Sousa

A arista Catarina Impi

Eloá Cristine é tatuadora
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As responsáveis são Sónia 
Fernandes e Ana Flores, ambas 
com formação e uma vasta expe-
riência na área da cozinha.

Sónia Fernandes é formada 
na Escola de Hotelaria e Turismo 
de Coimbra, no curso de Cozi-
nha e Pastelaria e também em 
Serviço de Mesa e Bar. 

Decidiram abrir o restauran-
te num espaço que consideram 
ser “emblemático”. Mantiveram 
o nome Bordalo porque “home-
nageia as Caldas e o artista que 
cá viveu e trabalhou”. Pretendem 
mostrar às pessoas um sítio tra-
dicional com história onde predo-
mina a tradicional e qualidade da 
cozinha portuguesa.

A carta tem vários petiscos e 
pratos com propostas nacionais. 
“Durante a semana há os pra-
tos diários servidos ao almoço 
que variam e ao sábado o prato 
principal é bacalhau à casa e ao 
domingo é o cozido com carnes 
fumadas”, referiram as chefs.  

A Tasca Bordalo tem ainda 
na ementa o prato “Terra e Mar”, 

confecionado com marisco da 
zona Oeste. “Utilizamos nome-
adamente produtos da região”, 
contaram. 

As sobremesas prometem 
surpreender. Sónia Fernandes 
destacou as trouxas de ovos 
que faz com a receita original. É 
apenas uma das muitas propos-
tas de um espaço que apresenta 
uma grande variedade de vinhos 
da região Oeste e da Beira Inte-
rior. Tem serviço de cafetaria e 
vende refeições para levar para 
casa (take-away).  

As empresárias querem que 
o espaço tenha um ambiente 
familiar. Tem uma sala reserva-
da com janelas grandes e muita 
luz natural, que dá para grupos. 
No exterior dispõe de um parque 
infantil onde os pais podem apre-
ciar a refeição sossegados en-
quanto as crianças brincam sem 
que haja trânsito a atrapalhar.

O estabelecimento está aber-
to de terça-feira a domingo. En-
cerra à segunda-feira e domingo 
à noite. 

Tasca Bordalo aposta nos petiscos 
e gastronomia portuguesa 
A Tasca Bordalo, situado na Rua Perth Amboy, 13 
B (Cidade Nova), abriu com nova gerência e uma 
aposta nos petiscos e gastronomia portuguesa. 

A equipa do restaurante, Sónia Fernandes, Ana Flores e Rita Ferreira

Marlene Sousa

Trouxas de ovos Terra e Mar

Um ano depois da sua entra-
da no mercado a LigaT, que tem 
vindo a instalar a sua rede de fi-
bra ótica em Caldas da Rainha, 
celebra o primeiro aniversário 
com concerto para comunidade 
local, numa parceria com a Câ-
mara Municipal. A festa é de en-
trada gratuita com registo no site 
da operadora em ligat.pt/fest.

A operadora, que se lançou 
no ano passado, no concelho de 
Mafra, inaugura também no dia 7 
de junho, às 17h, a sua segun-
da loja, na rua Avenida General 
Pedro Cardoso, nº 7A, em Cal-
das da Rainha. O evento termina 
com um concerto da Smells like 
90s, banda de origem caldense, 
aberto a todos, que começa pe-

las 23h, seguido de dj convidado 
para que a animação continue.

A marca promete mais novida-
des, depois da oferta de Internet 
de alta velocidade e de um pro-
duto especial para gamers, que 
serão apresentadas durante a 
inauguração da loja.

LigaT abre loja

Vai decorrer no próximo dia 
2 de junho, pelas 14h30, nas 
instalações da Associação 
Empresarial da Região Oes-
te (AIRO),  na Expoeste, nas 
Caldas da Rainha, o Business 
Summit Oeste – Preparar o fu-

turo, em parceria com a Mais 
Negócio.

O evento é focado em in-
crementar o conhecimento e a 
criação de uma nova rede de 
contactos para as empresas.

Business 
Summit Oeste A Associação Nova Versão, 

com sede na cidade das Caldas 
da Rainha, realizou no passado 
sábado a 1ª Feira de Traquita-
nas, na Rua Dr. Leão Azedo.

À venda estiveram artigos em 
segunda mão, como livros, ren-
das, artesanato, bem com outros 
artigos.

Rui Miguel

Feira das Traquitanas

1. Evento na Rua Dr. Leão 
Azedo

1
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O concurso de montras de na-
tal do comércio local teve como 
vencedor a Loja Sr. Jacinto, fi-
cando À Manápula em segundo 
lugar e Bombondrice Chocolates 
e Bombons em terceiro.

Esta foi a terceira edição do 
concurso de montras, com 40 
lojas participantes. A associação 
está a apostar em cursos de vitri-
nismo que têm tido bastante pro-
cura com o intuito de dinamizar 
esta vertente e tornar a cidade 
mais apelativa. 

Luís Gomes, presidente da 
direção da ACCCRO, afirma a 
importância da realização do 
concurso de montras associado 
ao evento de animação de natal 
e vê com agrado a adesão. 

O presidente recordou que 
este concurso reforça o papel do 
evento de natal na promoção do 
comércio local. 

O responsável revelou que 
estão agora a iniciar a organi-
zação do Natal 2023 de modo 
a continuar a dinamizar a marca 
Caldas da Rainha e a trazer mais 
visitantes na próxima época fes-
tiva para alavancar o “nosso co-
mércio tradicional”. 

Luís Gomes destacou a im-
portância de “trabalhar em rede”, 
lamentando “a política fiscal e 
política de apoio ao investimen-
to que fica muito aquém daquilo 
que são as necessidades”, por-
que “a criação de riqueza só fun-
ciona se tivermos empresas bem 
sucedidas”.

O dirigente realçou alguns 
problemas como a “falta de mão 
de obra” e a qualificação de pes-
soas, que “é fundamental nas 
empresas”.

“Atrair jovens e com isso re-
juvenescer os associados da 
ACCCRO é o desafio desta en-
tidade”, disse Luís Gomes. A 
formação é outra grande aposta. 
“Queremos iniciar formação para 
empresários com o objetivo de 
desenvolver competências na 
melhoria dos processos de ges-
tão e inovação das empresas”, 
sustentou.  

Luís Gomes sublinhou ainda 
que a estratégia prevista pela as-
sociação “está em linha com a do 
município de afirmar o concelho 
na inovação, tecnologia e atra-
ção de novos negócios”. 

Assim, a ACCCRO tem como 
objetivo “defender os interesses 
dos pequenos e médios empre-

sários do concelho, assim como 
ser a sua voz junto das organi-
zações”.

Os prémios do concurso de 
montras foram cedidos por par-
ceiros da ACCCRO. O primeiro 
lugar são 100 euros em vou-
chers “Caldas, Rainha do Natal”, 
publirreportagem no Jornal das 
Caldas, entrevista na Rádio Mais 
Oeste e isenção do pagamento 
de quotas de associado da ACC-
CRO no período de um ano. O 
segundo lugar são 50 euros em 
vouchers, publirreportagem no 
Jornal das Caldas e isenção do 
pagamento de quotas de asso-
ciado da ACCCRO no período de 
seis meses. O terceiro são trinta 
euros em vouchers, entrevista na 
Rádio Mais Oeste e isenção do 
pagamento de quotas de asso-
ciado da ACCCRO no período de 
3 meses.

Concurso de 
árvores de natal

A ACCCRO entregou ainda os 
prémios bem como os diplomas 
de participação do concurso de 
árvores de natal das 37 escolas 
que estiveram expostas na Pra-
ça 5 de Outubro. 

O Colégio Pica Pau Amare-
lo arrecadou o primeiro lugar. A 
EB da Foz do Arelho ficou com 
o segundo prémio e a EB Salir 
de Matos conseguiu o terceiro 
lugar.  

O júri optou ainda por atribuir 
diploma de menção honrosa aos 
seguintes estabelecimentos: JI/
EB1 de Santo Onofre (Centro 
Escolar), Centro Social Paroquial 
das Caldas da Rainha, Infanco-
op, EB N.ª Sra. Pópulo, EB Ave-
nal, EB A-dos-Francos e Colégio 
Rainha D. Leonor. Os restantes 
estabelecimentos receberam di-
plomas de participação.

O presidente da associação 
questionou os representantes 
dos estabelecimentos se gosta-
ram da ideia das árvores terem 
estado expostas na Praça 5 de 
Outubro junto ao mercadinho de 
natal em vez da Av. 1º de Maio, 
como era habitual. A resposta 
foi unânime que “na Avenida a 
visibilidade era melhor, mas na 
Praça houve mais visitas das fa-
mílias, que aproveitaram a expo-
sição das árvores natalícias para 
dar um passeio”. 

ACCCRO entrega prémios dos concursos 
de montras e das árvores de natal 
das escolas
A ACCCRO - Associação Empresarial das Cal-
das da Rainha e do Oeste realizou, no passado 
dia 25, a entrega de prémios dos concursos de 
montras e das árvores das escolas, integrados 
na programação natalícia de 2022. 

Marlene Sousa

Os prémios do concurso foram 
cedidos por parceiros da ACC-
CRO. O primeiro lugar é um qua-
dro branco magnético (90×120), 
um apagador e quatro marcado-
res para escrever, patrocinado 
pela Clipel, no valor de 120 eu-
ros. O segundo é um vale de 50 
euros em compras na Papelaria 
Vogal, mais um vale de 30 euros 
na Papelaria Grapel. O terceiro 
é um vale de 30 euros em com-
pras/serviços na Netcópia.

1. Prémios e diplomas de 
participação do concurso de 
árvores de natal

2. A vencedora do 
concurso de montras foi a 
Loja Sr. Jacinto

3. À Manápula ficou em 
segundo lugar do concurso de 
montras

4. Bombondrice Chocolates 
e Bombons teve a terceira 
melhor montra

1

2

3

4



JORNAL DAS CALDAS     31 DE MAIO DE 2023CALDAS / ECONOMIA16

1/2 

Pu
b.

A inauguração oficial teve 
lugar a 27 de maio e o ginásio 
abriu ao público na passada se-
gunda-feira.

A Fitness Th30ry é uma cria-
ção do grupo Balance Company 
que vem ao encontro de uma 
nova tendência, resultado de vá-
rios estudos e do auscultar das 
necessidades dos clientes de 
ginásios. “Pretende-se uma re-
dução do tempo que as pessoas 
passam a fazer exercício, mas 
com mais frequência durante a 
semana e com mais intensida-
de”, explicou Pedro Simão, dire-
tor geral do grupo.

O método centra-se especial-
mente em treinos com uma in-
tensidade elevada e intervalados 

“para que tenham benefícios ao 
nível da força, da locomoção e 
do desenvolvimento da capaci-
dade cardiorrespiratória”. Desta 
forma, o efeito dos treinos pro-
longa-se durante mais tempo e 
não apenas enquanto decorrem 
os exercícios.

Embora nas Caldas as insta-
lações tenham espaço para ter 
também outras ofertas de máqui-
nas de exercícios, a ideia é que 
os espaços FT30 sejam mais pe-
quenos e de proximidade, “num 
modelo boutique, de estúdio fun-
cional”. Até ao final do ano pre-
tendem abrir, pelo menos, mais 
quatro estúdios, em regime de 
franchising.

O grupo Balance Company 

O método Fitness Th30ry centra-se especialmente em treinos com uma intensidade elevada e 
intervalados

As antigas instalações do ginásio Balance, na 
rua General Amílcar Mota (por detrás do posto 
de combustível), são agora o primeiro espaço da 
marca FT30, um novo conceito de estúdio de fit-
ness onde o treino é em grupo, de curta duração 
e promete alterações no corpo em pouco tempo.

Pedro Antunes

foi criado nas Caldas da Rainha 
em 2007 e tem vindo a ter um 
grande crescimento no número 
de marcas e ginásios a funcionar 
por todo o país.

Com a marca Balance, para 
um segmento “premium”, exis-
tem quatro instalações (Lisboa, 
Aveiro, Guimarães e Caldas da 
Rainha).

Com a marca Fitness Factory, 
criada em 2015, têm vindo a abrir 
ginásios em todo o país e até já 
existe um na Índia. No total, são 
29 unidades, das quais 14 fun-
cionam em regime de franchising 
e as restantes em gestão direta. 
Nas próximas semanas estão 
previstos mais quatro ginásios 
Fitness Factory e até ao final do 

ano outros seis.
Esta marca veio dar resposta 

a uma necessidade no mercado 
de haver uma oferta para os que 
queriam qualidade por um preço 
mais baixo e poder adquirir os 
serviços de acordo com o que 
pretendem.

Balance Company apresenta novo conceito 
de fitness com treinos mais curtos 
e intensos
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O antigo secretário de Esta-
do do Turismo, Adolfo Mesquita 
Nunes, e o caldense especialista 
em termalismo, Jorge Mangorri-
nha, foram os oradores da ses-
são que terminou com vários co-
mentários e questões da plateia.

Segundo a comissão política, 
foi uma noite de “reflexão sobre 
turismo e termalismo, com o obje-
tivo de contribuir para as opções 
que venham a ser escolhidas 
nestas duas áreas fundamentais 
para as Caldas da Rainha”. 

Jorge Mangorrinha fez uma 
apresentação sobre aquilo que 
pensa deve ser o termalismo 
das Caldas e aquilo que “o PSD 
neste momento também imagina 
com uma visão integrada do ter-
malismo para a cidade e para a 
região”. 

O especialista em termalismo 
disse que teve a oportunidade de 
fazer termas nas Caldas em abril 
e reparou que o hospital “está a 
precisar de ser regenerado e de-
senvolvido de outra forma”. 

Declarou que a água é o ele-
mento essencial para projetar-
mos o “desenvolvimento desta 
cidade” e defendeu a “renovação 
e prolongamento daquilo que 
existe”, considerando que “have-
rá o declínio se não houver uma 
visão estratégica integrada para 
o seu desenvolvimento”. 

Deu o exemplo das termas de 
Bath, em Inglaterra, que renovou 
a sua oferta termal construindo 
um novo balneário que é um íco-
ne da arquitetura termal em todo 
o mundo. “Para além de manter 
o património arqueológico e o 
antigo hospital termal, renovou a 
oferta com um magnífico edifício 
que acrescentou o número de vi-

sitantes”, referiu.    
Como sustentou, a visão in-

tegrada é “precisamente para 
integrar outros setores para além 
do termalismo, que é a sua es-
sência, e aí a ideia de fundar um 
Parque das Artes e da Saúde”. 

Faz parte desta visão a cons-
trução de um balneário termal 
contemporâneo com uma área 
de “implantação entre os 2000 
e os 4500 metros quadrados, 
para acolher piscina termal com 
hidromassagem, duche-de-vi-
chy, hidropressoterapia, ginásio 
e técnicas de massagens e de 
estética”. Considerou ainda fun-
damental associar este projeto a 
um “centro de medicina desporti-
va e de reabilitação física”.  

Quanto à localização do bal-
neário termal, deu três opções: 
atuais instalações (Hospital Ter-
mal/Balneário Novo com o im-
pacto patrimonial), antigo cemi-
tério municipal (parada militar) 
ou compostagem da Mata (8700 
metros quadrados). 

Adiantou que “o conjunto ter-
mal ganha outra dimensão com a 
disponibilização de novas valên-
cias clínicas e terapêuticas, nas 
áreas de reumatologia, da medi-
cina física e reabilitação e ainda 
atividades ligadas à investigação 
e à formação profissional”.  

“A cidade tem 
que ter vida” 

Adolfo Mesquita Nunes, que é 
da Covilhã, disse que “quando se 
fala de turismo, Caldas e Covilhã 
têm uma coisa em comum”. “Nós 
vivemos muito com a convicção 
que não sabemos explorar a Ser-

Conferência sobre “Turismo e Termalismo”

“A água é o elemento essencial para 
o desenvolvimento desta cidade” 
A conferência sobre “Turismo e Termalismo”, 
organizada pela concelhia do PSD das Caldas 
da Rainha, que decorreu no passado dia 25, no 
café concerto do Centro Cultural e Congressos 
de Caldas da Rainha, deu início a um ciclo de 
eventos de debate em torno das questões mais 
relevantes para o concelho. 

ra da Estrela e eu sinto que a re-
lação que Caldas tem com o ter-
malismo é muito parecida, com a 
convicção que era possível fazer 
diferente e recuperar esse patri-
mónio”, manifestou. 

O antigo secretário de Estado 
do Turismo disse que a cons-
trução de uma “imagem de um 
destino turístico já não pode ser 
apenas o que nós temos para 
oferecer”. “Temos que encontrar 
formas de comunicar que tenham 
a ver com o porquê, ou seja, com 
as motivações das pessoas”, sa-
lientou.

Segundo o orador, provavel-
mente a ideia de termas e bem-
estar sejam insuficientes”, mas 
defende formas de estar em con-
tacto com a água que pode ser 
uma “linguagem que permite en-
contrar mais caminhos”. 

Outra ideia transmitida por 
Adolfo Mesquita Nunes é que 
quando uma cidade opta por as-
sumir um determinado recurso, 
produto ou vocação é bom que 
“seja verdade não só para o tu-
rista, mas para quem cá vive”. 
“Nenhuma cidade é interessan-
te se as ruas e cafés estiverem 
vazias”, apontou. “É verdade 
que o turismo dá uma vida muito 
grande à cidade, mas só cresce 
e floresce numa cidade que efeti-
vamente vive”, declarou.

“Ou a cidade tem vida por si 

própria capaz de gerar massa 
crítica e com isso cria vida sufi-
ciente para que um turista aqui 
chegue e goste e participe ou 
então está-se sempre atrás do 
prejuízo”, adiantou.

O antigo governante referiu 
que também é muito importan-
te saber comunicar o destino. 
“Como é que nós sobressaímos 
versus os outros”, questionou, 
revelando que é preciso “saber 
comunicar com as pessoas”.   

Henrique Pereira, responsá-
vel pelo Água d’Alma Hotel, na 
Foz do Arelho, que foi o primeiro 
do público a intervir, disse que os 
turistas que vêm para as Caldas 
ficam cá um ou dois dias no má-
ximo. Considera que se vive pou-
co a cidade e que há falta de in-
vestimento privado, ressalvando 
que há anos que a Foz do Arelho 
tem só dois hotéis. 

O deputado e vereador do 
PSD Hugo Oliveira declarou que 
Caldas tem na sua história uma 
prevalência no termalismo tera-
pêutico e é fundamental que con-
tinue a ter. “Tem que ter é o com-
plemento e a procura da nossa 
era que é o bem-estar. O desafio 
para as Caldas é conseguir ter 
as duas áreas”, vincou Hugo Oli-
veira, referindo que aquilo que foi 
assinado com o Estado obriga à 
construção de um novo balneá-
rio.

Luís Brochada disse que “há 
uma vida para além do tratamen-
to termal clássico”, defendendo 
que “se pense fora da caixa e 
que se gere um motivo para as 
pessoas virem para cá”. 

O antigo presidente da câ-
mara das Caldas, Tinta Ferrei-
ra, recordou as esgotadas ne-
gociações com a tutela sobre o 
Hospital Termal e que na altura 
deliberou aceitar a concessão do 
imóvel e do parque e da mata. O 
vereador do PSD revelou que o 
edifício do Hospital Termal preci-
sa de requalificação. 

António Marques disse que 
as pessoas vêm às Caldas pelo 
turismo cultural, que é o mais 
evidente, destacando os dez po-
los museológicos no raio de um 
quilómetro. 

Fernando Costa salientou que 
como autarca nunca teria aceite 
a concessão do Hospital Termal, 
“que é responsabilidade do go-
verno central, que nunca deveria 
ter abandonado aquele patrimó-
nio”. 

No final, Daniel Rebelo, presi-
dente do PSD das Caldas, desta-
cou “o interesse e a preocupação 
dos cidadãos com este tema, re-
sultando em contributos e ideias 
que serão certamente úteis no 
desenho de propostas alternati-
vas deste partido”. 

Marlene Sousa

O moderador José Viegas e os oradores Jorge Mangorrinha e  Adolfo Mesquita Nunes



JORNAL DAS CALDAS     31 DE MAIO DE 202318 ÓBIDOS

Óbidos voltou a receber o 
galardão de “Vila Resiliente”, no 
âmbito do programa internacional 
das Nações Unidas para a Redu-
ção de Riscos de Catástrofes.

Foi promovido um conjunto de 
metas operacionais direcionadas 
à prevenção e mitigação de ris-
cos coletivos, onde se destacam 
a criação de Unidades Locais de 
Proteção Civil em todas as fre-

guesias, a criação de uma rede 
de Desfibrilhação Automática 
Externa em todo o município/fre-
guesias, em particular nos locais 
de maior risco, e a criação de fer-
ramentas/aplicações de comuni-
cação e informação pública.

Para além de Óbidos, no Oes-
te, são cidades ou vilas resilien-
tes Torres Vedras, Bombarral e 
Lourinhã.

A cerimónia de entrega do 
diploma decorreu no 8º Encon-
tro Nacional de Cidades e Vilas 
Resilientes, em Loulé, no pas-
sado dia 24, onde o Município 
de Óbidos foi representado pelo 
vereador da Proteção Civil, José 
Pereira, e pelo coordenador mu-
nicipal de Proteção Civil, Bruno 
Duarte. 

Galardão 
de “Vila Resiliente” 
atribuído a Óbidos

Cerimónia de entrega do diploma

A Beiersdorf Portugal, empre-
sa de produtos para o cuidado da 
pele, promoveu uma ação de vo-
luntariado de limpeza de praias 
destinada aos seus colaborado-
res, no dia 25 de maio, na Lagoa 
de Óbidos. A atividade reuniu 65 
participantes, que recolheram 

104 quilos de lixo.
Tratou-se da primeira iniciati-

va inserida no Care Beyond Skin 
Day, que visa promover o com-
promisso de agenda de sustenta-
bilidade da empresa, cujos mais 
de 20 mil colaboradores em todo 
o mundo vão realizar uma ativi-

dade de voluntariado em parce-
ria com organizações não gover-
namentais locais. Em Portugal, 
a iniciativa de recolha de lixo na 
Lagoa de Óbidos decorreu com o 
apoio da Ocean Patrol.

Colaboradores de empresa 
limpam margem da Lagoa

A atividade reuniu 65 participantes, que recolheram 104 quilos de lixo

A 12.ª Caminhada da Asso-
ciação “O Socorro Gaeirense” 
realiza-se no dia 8 de junho, 
com início às 9h30, junto à 
sede, nas Gaeiras.

O grau de dificuldade é mé-

dio e a distância de oito quiló-
metros. 

No final, pelas 13h, haverá 
almoço.

Inscrições pelo telefone 
262950556.

Caminhada 
da Associação 
“O Socorro Gaeirense” 

A vila de Gaeiras acolhe, no 
próximo dia 4, o 15º Festival de 
Ranchos Folclóricos, numa or-
ganização da Sociedade Filar-
mónica e Recreativa Gaeirense 
(SFRG).

O evento decorre no Lar-
go do Mercado da vila, a par-
tir das 15h30. No entanto, às 
15h00, haverá concentração 
dos ranchos em frente à sede 
da SFRG, seguida do tradicio-
nal desfile de todos os grupos 

participantes até o local do fes-
tival.

Participam o Rancho Folcló-
rico “As Caiadeiras das Gaei-
ras”, Rancho Folclórico "Os 
arrozeiros do Sorraia", Santa 
Justa – Coruche e Rancho Fol-
clórico "Flores de Maio", Re-
guengo Grande – Lourinhã.

A partir das 15h30 abre 
a "Tasca do pão e bar da 
SFRG".

15º Festival de 
Ranchos Folclóricos 
em Gaeiras

Maio, mês de Maria, foi o 
motivo que levou à organiza-
ção de procissão de velas, na 
noite do passado dia 26, em 
Gaeiras.

Com saída da Igreja Paro-
quial, onde também terminou, 
a procissão percorreu algumas 
ruas da vila.

Procissão de velas

Iniciativa na vila de Gaeiras

Resort cinco estrelas, lo-
calizado nas proximidades de 
Óbidos, o Praia D’El Rey Golf 
& Beach Resort está nomeado 
para os prémios mais importan-
tes do setor do turismo em três 
categorias distintas, “Melhor 
Resort de Portugal”, “Melhor 
Resort Familiar de Portugal” 
e “Melhor Resort de Praia de 
Portugal”, voltando a estar em 
destaque nas nomeações dos 
World Travel Awards 2023.

Na sua 30ª edição, os World 
Travel Awards são considera-
dos como os “Óscares do Turis-
mo” e este resort cinco estrelas 
voltou a merecer a atenção do 

júri, depois de ter conquistado 
a distinção de “Melhor Resort 
de Portugal”, em 2007 e 2008, 
de “Melhor Resort de Golfe e 
Lazer da Europa” em dois anos 
consecutivos, 2009 e 2010, e 
de “Melhor Resort de Golfe de 
Portugal”, atribuído em 2011.

As votações da edição euro-
peia dos “Óscares do Turismo” 
decorrem online até dia 20 de 
agosto, no site dos World Travel 
Awards. Os vencedores serão 
revelados na 30.ª Gala Euro-
peia dos World Travel Awards, 
que decorre a 30 de setembro, 
em Batumi, na Geórgia.

Resort nomeado 
para prémios 
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Na sua opinião, não deveria 
ser possível desfigurar determi-
nadas áreas históricas “por crité-
rios que inventaram e que acham 
que lhes dão direito de destruir a 
nossa memória”. Salientou que 
acaba por existir um prejuízo 
também ao nível turístico porque 
“basta reparar que não há nin-
guém que tire fotografias a cons-
truções modernaças”.

O Duque de Bragança esteve 
em Óbidos para participar nas 
cerimónias de celebração do 34º 
aniversário da Real Associação 
de Lisboa (RAL), que contou com 
a presença de 90 pessoas.

Segundo João Távora, presi-
dente da RAL, é habitual no seu 
aniversário a associação organi-
zar um passeio e desta vez acei-
taram a proposta do Núcleo do 
Oeste, criado há dois anos, para 
se deslocarem a Óbidos. “É uma 
forma de contatarmos com reali-
dades suficientes e também fazer 
com que os nossos associados 
possam estar com a família real 

portuguesa”, disse o dirigente.
A comitiva pôde visitar o San-

tuário do Senhor Jesus da Pedra 
e a igreja de São Pedro, tendo 
sido recebida pelo presidente da 
Câmara de Óbidos, Filipe Daniel, 
entre outros autarcas, nos Paços 
do Concelho.

Filipe Daniel agradeceu a 
presença de todos e “em espe-
cial Dom Duarte de Bragança”, 
a quem pediu para assinar o li-
vro de honra, no Salão Nobre. 
O autarca referiu que a muralha 
da vila medieval “é uma fortaleza 
daqueles que continuam a so-
nhar e a dinamizar o território”.

A celebração terminou num 
almoço na Associação Cultural e 
Recreativa Pinhalense, que con-
tou também com a presença dos 
autarcas locais.

O programa contou com o 
apoio do núcleo do Oeste e da 
Real Associação do Ribatejo, 
uma vez que Óbidos está incluí-
do no território desta última.

Duque de Bragança visitou Óbidos 
no aniversário da Real Associação de Lisboa

O Duque de Bragança assinou o livro de honra do município de Óbidos

Duarte Pio de Bragança, com o seu filho Afonso Maria à direita, na igreja de São Pedro

“Óbidos é um exemplo para todo o país, porque 
consegue resistir à pressão urbanística e, prin-
cipalmente, à pressão do mau gosto e do abuso 
cultural por parte de algumas pessoas que repre-
sentam o Estado”, afirmou Duarte Pio de Bragan-
ça durante uma visita à vila, a 27 de maio.

Pedro Antunes

Óbidos vai ter teatro durante 
todo o mês de junho. As peças 
decorrem no auditório municipal 
da Casa da Música e na Biblio-
teca Municipal, com entradas 
livres. Haverá teatro para todos 
os gostos, feito pela comunidade 
e pelas escolas de Óbidos. A pri-
meira peça é no dia 4, num total 
de 12 atuações. Destaque para 
o dia 25 de junho, com a peça 
“Ruy, A História Devida”, com o 
conhecido ator Ruy de Carvalho 
e Luís Pacheco.

O Município de Óbidos tem 
vindo a desenvolver um projeto 
de teatro para e com a comuni-
dade local. Para a vereadora da 
cultura, Margarida Reis, “este 
projeto pretende ir ao encontro da 
matriz identitária do concelho de 
Óbidos, ou seja, trabalhar a ideia 
de identidade e comunidade, as-
sim como, recuperar tradições e, 
de certo modo, mantê-las vivas 
na nossa memória coletiva, con-
tribuindo assim para salvaguarda 
do património cultural imaterial 
do concelho de Óbidos”.

Para desenvolver este proje-
to, o Município conta com quatro 
encenadores que trabalham in-
dividualmente com os grupos de 
teatro locais: José Ramalho, Inês 
Fouto, Gonçalo Costa e Marlise 

Gaspar. Neste momento, exis-
tem no concelho quatro grupos 
de teatro em atividade: Grupo 
de Teatro Reflexos em Palco de 
A-dos Negros; Grupo de Teatro 
Animais em Palco de Amoreira; 
Grupo de Teatro Águas Vivas de 
Olho Marinho e Grupo de Teatro 
A Raiz de Usseira.

Também as escolas de Óbidos 
vão fazer parte deste Festival. A 
área do teatro tem sido promovi-
da pelo município nas turmas dos 
3º e 4º anos de escolaridade, no 
Agrupamento de Escolas Josefa 
de Óbidos, enquadrada nas ati-
vidades de enriquecimento curri-
cular. O objetivo principal é esti-
mular a imaginação e a criativi-
dade, realçando um conjunto de 
competências essenciais como a 
comunicação, a autonomia, o es-
pírito crítico ou a cooperação. 

O programa é o seguinte: 4 
de junho, 18h00 - Ciclo Antiprin-
cesas - Carolina Beatriz Ângelo - 
Direção e Interpretação de Cláu-
dia Gaiolas (local: Biblioteca Mu-
nicipal – Casa José Saramago); 
5 de junho – 18h30 - À Desco-
berta da Vida - Grupo de Teatro 
do Complexo Escolar do Alvito 
- Encenação Susana Isidoro; 7 
de junho, 21h00 - É uma Revista 
Feliz, Com o Grupo a Raiz! - Gru-

Teatro com entradas livres

po de Teatro A Raiz de Usseira 
- Encenação de Gonçalo Costa; 
10 de junho, 21h00 - Comunica-
ção ou Auto da Feiticeira Coto-
via, de Natália Correia - Grupo 
de Teatro Reflexos de A-dos-Ne-
gros - Encenação de Inês Fouto; 
11 de junho, 11h00 - O Poder do 
Amor - Teatro Infantil - Produção 
O Meu Mundo Azul (Local: Biblio-
teca Municipal – Casa José Sa-
ramago); 12 de junho, 18h30 - A 
Menina num Mar de Plástico 3.º 
e 4º E - A Princesa Ralheta 4º D 

- Grupo de Teatro do Complexo 
Escolar do Furadouro - Encena-
ção Carina Freitas; 18 de junho, 
18h00 - A Volta ao Mundo em 80 
Dias - Byfurcação Teatro; 19 de 
junho, 18h30 - Rita Risonha, a 
Bailarina Gorda - Grupo de Teatro 
do Complexo Escolar dos Arcos - 
Encenação Ana Rita Arez; 23 de 
junho, 21h30 - Um Pedido de Ca-
samento - O Aniversário do Ban-
co, de António Tchekhov - Grupo 
de Teatro Animais de Palco de 
Amoreira - Encenação José Ra-

malho; 24 de junho, 21h00 - Tá 
tudo Tantan! - Grupo de Teatro 
Águas Vivas de Olho Marinho - 
Encenação Marlise Gaspar; 25 
de junho, 18h00 - Ruy, A História 
Devida - Com Ruy de Carvalho e 
Luís Pacheco - Produção Yellow 
Star Company - Texto Paulo Co-
elho - Encenação Paulo Sousa 
Costa; 27 de junho - 19h30 - A 
Grande Família! - Grupo de Tea-
tro do Complexo do Alvito - Cria-
ções em Cena.

 “Ruy, A História Devida”, é uma das peças
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A Sociedade Portuguesa 
do Acidente Vascular Cerebral 
(SPAVC) organiza, nos dias 2 e 
3 de junho, a segunda edição 
do evento “AVC 360º - Integrar 
e Aplicar”, no Hotel MH Atlânti-
co, em Peniche, sob a coorde-
nação de Alexandre Amaral e 
Silva, que explica que “o obje-
tivo desta iniciativa formativa é 
criar um espaço de discussão 
interativo assente em casos 
práticos do dia a dia da gestão 
do doente com AVC”.

O evento destina-se a todos 
aqueles que se interessam e 
se dedicam à prevenção, diag-
nóstico, tratamento e reabili-
tação dos doentes com AVC, 
com particular destaque para a 
Medicina Geral e Familiar. 

“Vamos ter uma reunião 
muito enriquecedora, com me-
sas constituídas por especialis-
tas de diferentes áreas como a 
Neurologia, a Neuroradiologia, 
a Medicina Interna, a Cardiolo-
gia, a Endocrinologia, a Cirur-
gia Vascular, a Medicina Física 
e Reabilitação e a Medicina 
Geral e Familiar”, explica o mé-

dico neurologista.
Para além do programa 

científico abrangente, que toca 
em todos os aspetos e etapas 
da doença vascular cerebral, é 
realizada a sessão “Perguntas 
Fáceis, Respostas Difíceis”, 
que envolve um conjunto de 
profissionais dedicados ao es-
tudo do AVC e onde todos os 
participantes podem colocar as 
suas

Questões.
A iniciativa termina com a 

caminhada “Stroke Sunset”, 
uma ação de educação para a 
saúde que percorre as ruas de 
Peniche com o objetivo de di-
vulgar mensagens importantes 
relacionadas com a prevenção, 
com identificação dos sinais de 
alarme do AVC e promoção de 
estilos de vida saudáveis. Esta 
caminhada, dirigida aos partici-
pantes do evento e à popula-
ção local, visa a sensibilização 
do público através da distribui-
ção de folhetos informativos 
enquanto promove a prática de 
exercício físico.

A Thai Union inaugurou em 
Peniche, no passado dia 25, a 
sua nova loja de fábrica da Euro-
pean Seafood Investment Portu-
gal (ESIP). 

A loja, situada junto às ins-
talações de produção da ESIP 
e intitulada Peniche Can Store, 
venderá produtos da fábrica e 
exibe a nova criação, Peniche 
Can Surf, uma seleção de sala-
das de atum (salada de bulgur e 
vegetais com atum, salada com 
feijão vermelho, atum e mistura 
de vegetais, e salada de massa 
com atum, tomates, azeitonas 
verdes e molho de tomate e er-
vas), que se dirige à comunidade 
de surfistas de Peniche e da re-
gião, e a todas as pessoas que 
mantêm um estilo de vida saudá-
vel e ativo.

Na inauguração estiveram 
Khrongkanit Rakcharoen, embai-
xadora da Tailândia em Portugal, 
Supamas Yunyasit, ministro con-
selheiro da Embaixada da Tai-
lândia, Sven Massen, diretor de 
operações da Thai Union para a 
Europa, e Henrique Bertino, pre-
sidente da Câmara Municipal de 
Peniche.

João Santos, diretor da fábri-
ca da ESIP, afirmou que “a nossa 
nova loja é uma celebração de 
Peniche como um local de re-
creio para surfistas de Portugal 
e de todo o mundo. A nossa loja 
fica mesmo ao lado da praia e no 
coração da nossa comunidade. A 
Peniche Can Store irá mostrar às 
pessoas de perto e de longe que 
estamos a produzir de forma res-
ponsável produtos do mar que 

chegam a todo o mundo a partir 
de Peniche".

Sven Massen declarou que 
"a ESIP é um pilar importante da 
economia do distrito de Leiria e 
é uma das nossas fábricas mais 
versáteis na Europa. Damos em-
prego a mais de 850 pessoas de 
Peniche e arredores”.

A ESIP é a quarta maior em-
presa exportadora do distrito. 
Tem mais de 850 funcionários 
operam oito linhas de produção, 
que podem processar 90 recei-
tas diferentes e 16 espécies de 
peixe, gerando um volume de 
negócios anual de 84 milhões de 
euros.

Francisco Gomes

Embaixadora da Tailândia 
em inauguração de loja 
de fábrica

Inauguração da loja Peniche Can Store

Encontro científico 
sobre o AVC

A Mostra Internacional de Ren-
da de Bilros de Serra D’El-Rei, no 
concelho de Peniche, entre 26 e 
28 de maio, escolheu como tema 
“As Alterações Climáticas”, tema 
de enorme atualidade mundial, e 
foram três dias de arte, tradição 
e de cultura.

As 13 delegações nacionais 
e internacionais provenientes de 
várias regiões da Europa vieram 
valorizar o evento e possibilitar o 
êxito dos objetivos traçados pela 
Junta de Freguesia de Serra 
D’El-Rei.

A oficina de técnicas interna-
cionais foi o momento de apro-
fundamento e de cooperação 
para os executantes desta arte 
tradicional.

A apresentação da primeira 
coleção de moda em rendas de 
bilros ligada às “Alterações Cli-
máticas” foi idealizada e desen-
volvida pelos criadores da Moda-
tex e rendilheiras da freguesia de 
Serra D’El-Rei. 

O desfile, com a apresenta-
ção de mais de 60 coordenados, 
21 dos quais apresentados por 
quatro designers de moda inter-

Mostra Internacional 
de Renda de Bilros

A renda de bilros esteve em destaque na Serra D’El-Rei
nacionais, teve lugar no Paço D. 
Pedro I, um espaço relevante por 
onde passou a história de amor 
de “Pedro e Inês“.

No plano musical, a Banda 
Filarmónica “A Serrana” apre-
sentou um espetáculo tendo por 
base a ligação a esta história de 
amor. Houve ainda tempo para a 
atuação de duas intérpretes.

O salão da Associação “A 
Serrana”, outro dos espaços que 
acolheu a Mostra Internacional, 
acolheu rendilheiras de várias 
áreas geográficas internacionais 
e nacionais.

A apresentação do vídeo 
“Contributos para a história da 
Serra” mostrou dados e teste-
munhos reais sobre este traba-
lho nos últimos 150 anos nesta 
localidade.

O Rancho Folclórico D. Pedro 
I teve a seu cargo o encerramen-
to da Mostra Internacional com a 
interpretação de um conjunto de 
temas também eles associados 
à história de “Pedro e Inês“.

Ao longo de três dias o Museu 
D. Pedro I foi visitado por muitas 
pessoas e o doce regional “Amor 
Único” esgotou. 

Em 2023 assinalam-se 
875 anos desde que o Rei D. 
Afonso Henriques fez doação 
da “Herdade de Touguia” ao 
cruzado franco D. Guilherme 
de Corni, que se tornou no pri-
meiro Senhor de Atouguia no 
Portugal recém-independente 
e em plena Reconquista.

A Junta de Freguesia de 
Atouguia da Baleia vai celebrar 
esta importante data com um 
conjunto de iniciativas culturais 
ao longo do verão e outono de 
2023, incluindo conferências, 
concertos e a inauguração de 
um monumento evocativo do 
primeiro Senhor de Atouguia.

O lançamento das come-
morações coincide com o Dia 
Mundial da Criança, a 1 de 
junho: a Junta de Freguesia 
oferece a todas as crianças da 
freguesia um jogo de tabuleiro 
“Atouguia da Baleia – 875 Anos 
de História” em que as regras 
estão associadas às datas his-
tóricas destes 875 anos, possi-
bilitando assim que as crianças 
e as famílias aprendam de for-
ma divertida sobre a história do 
concelho e da freguesia.

O presidente da Junta de 
Freguesia, António Salvador, 
sublinha a importância desta 
data: “A freguesia de Atouguia 

da Baleia tem uma história ri-
quíssima e devemos aproveitar 
esta comemoração para dar a 
conhecer aos mais novos esta 
história e para a celebrar com a 
dignidade que merece”.

Entre os objetivos da Junta 
de Freguesia está o de deixar 
um monumento físico evocativo 
do fundador do concelho mas 
também uma publicação sobre 
a Igreja Matriz de São Leonar-
do: “É importante haver um 
monumento que homenageie 
o fundador da nossa identida-
de concelhia. Encomendámos 
um estudo de imagem a um 
artista da nossa terra para que, 
a partir das figuras da época, 
possamos evocar o nosso fun-
dador com uma peça de arte 
do nosso tempo. Queremos 
também cumprir o objetivo de 
publicar um livro sobre a nossa 
Igreja Matriz, cujo padroeiro, 
São Leonardo, está associado 
ao fundador e à origem dos co-
lonos que são os nossos ante-
passados”.

O símbolo das comemora-
ções, uma marca de Portugal, 
é retirado do instrumento de 
doação que se encontra na 
Torre do Tombo. O programa 
das comemorações será divul-
gado em breve.

Celebrações 
históricas 
em Atouguia 
da Baleia
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Com o objetivo de dar maior 
visibilidade aos problemas sen-
tidos no Bombarral, foi dado a 
conhecer aos grupos parlamen-
tares de todas as forças políticas 
a ida à Assembleia da República, 
bem como a disponibilidade para 
com eles discutir e dar a conhe-
cer o conteúdo da petição.

A Comissão avançou que foi 
já recebida pelos grupos parla-
mentares do PCP e do PAN, que 
“acolheram as nossas preocupa-
ções e tomaram nota da situa-
ção que continuamos a viver no 
Bombarral, que infelizmente do 
início desta jornada até agora 
tem vindo a piorar”.

Na petição é referido viver-se 
“uma situação dramática que ca-
rece de solução urgente”, pois, 
“a cada dia que passa, as con-
dições do Centro de Saúde do 
Bombarral pioram e a população 
deste concelho vê-se limitada e 

O Município do Bombarral e 
o Instituto da Segurança Social 
assinaram o contrato de com-
participação financeira com 
vista à concretização e desen-
volvimento de um equipamento 
social com a valência de cre-
che, com capacidade para re-
ceber 42 crianças.

O apoio, no valor de 
162.540,00 euros, surge no 
seguimento de uma candida-
tura apresentada no âmbito do 
Plano de Recuperação e Re-
siliência, e tem por finalidade 
a remodelação e adaptação 
do edifício da antiga escola 

primária do Vale Covo para o 
desenvolvimento da resposta 
social, num investimento global 
estimado em cerca de 800 mil 
euros.

A vereadora da Ação Social 
da Câmara Municipal do Bom-
barral, Fátima Coelho, susten-
tou que este investimento se 
reveste de enorme importância, 
uma vez que vem dar resposta 
à falta de equipamentos so-
ciais onde as famílias possam 
deixar as suas crianças de for-
ma a poderem melhor conciliar 
a sua vida familiar com a vida 
profissional.

Os Municípios do Bombar-
ral e de Santa Cruz, em Cabo 
Verde, assinaram, no passado 
dia 22, um protocolo de coope-
ração com a finalidade de es-
tabelecer programas comuns 
tendo em vista o desenvolvi-
mento mútuo das respetivas 
populações.

O documento foi assinado 
pelos presidentes das Câma-
ras Municipais do Bombarral, 
Ricardo Fernandes, e de Santa 

Cruz, Carlos Silva.
Esta cooperação tem por fi-

nalidade dinamizar programas 
de cooperação cultural, social, 
educativa, turística, económica 
e ambiental, com destaque, do 
ponto de vista do Município do 
Bombarral para a cooperação 
técnica, a receção de técnicos 
qualificados e ao apoio a pro-
jetos de desenvolvimento local, 
particularmente nas áreas so-
ciais e educativas. 

Creche na antiga 
escola do Vale Covo

Cooperação 
entre Bombarral 
e Santa Cruz 

Comissão de Utentes 
do Centro de Saúde leva 
petição à Assembleia 
da República

Comissão reclama da falta de médicos de família no Bombarral

muitas vezes privada do acesso 
aos cuidados de saúde primá-
rios”.

“O Centro de Saúde do Bom-
barral, na sua atual situação e 
organização, não dá resposta à 
população do concelho. Neste 
momento, existem dois médicos 
afetos ao Centro de Saúde que 
não podem dar resposta aos 
mais de 12 mil utentes do conce-
lho”, sublinha a Comissão.

“Falta de incentivos para que 
profissionais de saúde se fixem 
no concelho, falta de condições 
para realizar um trabalho com 
qualidade, e outras dificuldades 
várias, que vão desde a excessi-
va carga horária, a equipas com 
poucos profissionais, e falta de 
materiais e meios para dar res-
posta às necessidades dos uten-

tes”, são situações descritas.
Após vários meses de contes-

tação dos utentes, por dificulda-
des em marcar consultas, mes-
mo que com outro médico que 
não o de família, uma vez que 
a maioria das pessoas não tem 
médico de família, reduziram a 
marcação de consultas (exceto 
agudas) ao serviço telefónico, o 
que é uma dificuldade acresci-
da”, denuncia a Comissão, com-
posta por Delmira Rafael, Filipe 
Rodrigues, Mara Cordeiro, Maria 
Joana Fernandes, Natália Car-
melo, Nélia Carvalho, Paulo Do-
mingos, Rodrigo Andrade, Rute 
Correia Azevedo, Sandra Correia 
e Vitória Cardoso.

A petição seguirá para discus-
são no organismo competente.

Passados três anos está de 
regresso o Iberovespa, um en-
contro ibérico de amantes de 
scooters Vespa, naquela que 
será a sua 23ª edição, e que de-
correrá nos dias 23, 24 e 25 de 
junho, na vila do Bombarral.

Organizado pelo Vespa Clube 
de Lisboa, o Iberovespa é tra-
dicionalmente um dos maiores 
eventos da temporada da comu-
nidade vespista, com participan-
tes provenientes da Península 
Ibérica.

O evento integra um passeio 
cultural pela região, o 2º Troféu 
Nacional de Perícia, um jantar de 
gala, uma Festa Vespista, entre 
outros momentos.

Encontro ibérico de scooters Vespa

Após meses de reco-
lha de assinaturas, a 
Comissão de Utentes 
do Centro de Saúde do 
Bombarral entregou 
no passado dia 23, na 
Assembleia da Repú-
blica, uma petição em 
que reclama da falta 
de médicos de família 
e pede respostas para 
a prestação dos cuida-
dos básicos de saúde.

Francisco Gomes
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O Município do Cadaval foi 
distinguido com o Prémio Au-
tarquia do Ano na categoria da 
Educação e subcategoria “Incen-
tivos ao Sucesso Escolar”, com 
o Programa das Artes Fernanda 
Botelho. A sessão de entrega da 
4.ª edição dos Prémios Autarquia 
do Ano decorreu no Grémio Li-
terário, em Lisboa, no dia 18 de 
maio, e contou com a presença 
da vereadora Fátima Paz em re-
presentação da edilidade.

O Prémio Autarquia do Ano 
tem como finalidade destacar os 
municípios e freguesias que se 
evidenciem nas mais variadas 
áreas, tendo 12 categorias e 98 
subcategorias a premiar. 

Desenvolvido através de uma 
parceria entre o Município do Ca-
daval e a Associação Gritos da 
Minha Dança, o Programa das 
Artes Fernanda Botelho trata-se 
de uma iniciativa territorial imple-
mentada no Concelho do Cadaval 
desde 2019. Com um historial de 
cinco anos e resultados compro-
vados ao nível da Educação (1.º, 
2.º e 3.º ciclo; Ensino Secundário 
e Unidade de Ensino Especial) 
surgiu depois de anos de auscul-
tação à comunidade, priorizando 
a transformação sociocultural e a 
promoção da igualdade de opor-
tunidades através da arte, e do 
seu acesso em territórios cultural 
e artisticamente mais isolados.

Este projeto é acessível a to-
dos os alunos que se encontrem 
em situação de abandono escolar 

“Incentivos ao Sucesso 
Escolar” dá prémio 
Autarquia do Ano

A vereadora Fátima Paz, ao centro, recebeu o prémio à Câmara 
do Cadaval

Assinalou-se a 22 de Maio 
o Dia Mundial do Abraço e 
a equipa do Contrato Local 
de Desenvolvimento Social 
(CLDS) Melhor Cadaval foi 
para as ruas da vila “de braços 
abertos transmitir carinho, ale-
gria e amor”.

Um abraço “é um pequeno 

gesto que reconforta, serve de 
colo e cura muitas carências e 
angústias”.

“Foi uma manhã gratificante 
por podermos ver também que 
as pessoas se deixaram con-
tagiar e replicaram o gesto”, 
manifestou a equipa do CLDS 
Melhor Cadaval.

No âmbito do Dia Mundial 
da Criança, o Município do Ca-
daval vai organizar nos dias 1 e 
2 de junho um conjunto de ati-
vidades lúdicas e desportivas 
para os jovens dos jardins-de-
infância e escolas do 1.º ciclo 
do concelho, no Parque de 
Lazer da Vila, junto à Bibliote-
ca Municipal, e no Campo de 
Jogos Júlio Pereira Silva. 

Serão dois dias que se es-
peram divertidos, com música, 
animação, atividades de equi-
pa, jogos tradicionais, desafios 
e aventura.

Os alunos do pré-escolar 
vão realizar as suas atividades 
no Campo de Jogos do Clube 
Atlético do Cadaval, um local 
mais protegido e com condi-
ções de piso mais adequado 
para estas idades. Já os estu-
dantes do 1.º ciclo terão uma 

zona mais abrangente, no Par-
que de Lazer. O horário de par-
ticipação será compreendido 
entre as 9h30 e as 16h00.

No primeiro dia de ativida-
des participarão as escolas da 
zona norte do concelho (Algu-
ber, Figueiros, Painho, Sobre-
na, Peral, Dagorda e Verme-
lha). A 2 de junho será a vez 
das escolas da Murteira, Chão 
de Sapo e Vilar). 

No que diz respeito às tur-
mas do Cadaval, no dia 1 parti-
cipam as turmas de jardim-de-
infância e do 1.º ano da EB1 + 
JI, num total de cinco turmas. 
Neste mesmo dia participarão 
ainda duas turmas d’As Pinti-
nhas (Santa Casa da Miseri-
córdia do Cadaval). No dia 2 
irão participar as turmas do 2.º, 
3.º e 4.º ano da EB1 + JI do Ca-
daval (seis turmas).

Dia do Abraço 
assinalado

CLDS Melhor Cadaval foi dar abraços às pessoas na rua

Dia da Criança 
no Parque de Lazer 
e Campo de JogosO Serviço de Ação Social do 

Município do Cadaval promoveu 
e acompanhou uma atividade no 
exterior de seniores do concelho, 
no âmbito do Projeto “Envelhe-
cer Vivendo”, em que cerca de 
uma centena de idosos e acom-
panhantes de seis Instituições 
Particulares de Solidariedade 
Social (IPSS) cadavalenses tive-
ram a oportunidade de assistir, 
no passado dia 17, a uma ses-
são de cinema e visitar o Museu 
do Ciclismo Joaquim Agostinho, 
em Torres Vedras.

O dia começou com a sessão 
de cinema no Centro Comercial 
Arena, na qual os utentes assis-
tiram ao filme “O Pai Tirano”, um 
"remake" do clássico da comédia 
à portuguesa realizado por Antó-
nio Lopes Ribeiro em 1941. Esta 
nova película, de 2022, é realiza-
da por João Gomes. Terminada a 
sessão cinematográfica, seguiu-
se o almoço conjunto no espaço 
de restauração e um pequeno 

ou retenção, independentemente 
de terem ou não Necessidades 
Educativas Especiais. Sendo 
um projeto multidisciplinar, pro-
move o cruzamento de áreas 
distintas de forma integrada e 
complementar: social, artística, 
educacional e saúde, articulando 
diretamente as carências sociais 
de cada criança/ jovem, com os 
conteúdos académicos (portu-
guês, filosofia, educação visual, 
educação musical, entre outros) 
e a psicologia. Com práticas pe-
dagógicas diferenciadas, convi-
da artistas com provas dadas no 
seu domínio artístico a partilha-
rem a sua experiência e a desen-

volverem trabalhos com diversos 
grupos de intervenção.

O Programa das Artes Fer-
nanda Botelho é promovido com 
enquadramento no Programa 
Aluno ao Centro, ao abrigo da 
ação Cadaval Criativo. Encontra 
respaldo científico nas parcerias 
estabelecidas com o Centro de 
Estudo Comparatistas da Facul-
dade de Letras da Universidade 
de Lisboa bem como com o Ins-
tituto de História de Arte da mes-
ma universidade. A Biblioteca e o 
Museu Municipal do Cadaval são 
parceiros de acolhimento do Pro-
grama, assim como os Bombei-
ros Voluntários do Cadaval.

“Envelhecer Vivendo” promoveu 
ida ao cinema e museu

Utentes visitaram Museu do Ciclismo Joaquim Agostinho
passeio pelo Centro Comercial.

A tarde iniciou com uma visi-
ta guiada ao Museu do Ciclismo 
Joaquim Agostinho, na qual os 
seniores puderam reviver alguns 
momentos de glória do mais em-
blemático ciclista português da 
história.

Segundo Carla Serrenho Sil-
va, técnica superior do Município, 

“é muito gratificante ver a felici-
dade e alegria espelhada no ros-
to de cada um deles (seniores)”. 
“Depois de tanto tempo de isola-
mento, este tipo de atividades no 
exterior ganhou outra dimensão, 
proporcionando momentos de 
verdadeiro contentamento e sa-
tisfação que outrora não era tão 
visível”, vincou.



JORNAL DAS CALDAS     23 31 DE MAIO DE 2023 REGIONAL

Morreu na passada quinta-
feira António Carneiro, uma das 
figuras que mais contributo deu 
para o desenvolvimento turístico 
da Região Oeste, tendo sido pre-
sidente da Região de Turismo do 
Oeste entre 1984 e 2013 e pre-
sidente da Associação Nacional 
das Regiões de Turismo entre 
1995 e 2005.

Estava aposentado, tendo 
falecido vítima de doença pro-
longada. Na sequência do seu 
falecimento, a Câmara Municipal 
de Torres Vedras, concelho onde 
nasceu em 1945, declarou dois 
dias de luto municipal.

António Carneiro liderou a 
Região de Turismo do Oeste 
durante quase três décadas, até 
2013, data em que foram criadas 
as cinco regiões de turismo do 
Norte, Centro, Lisboa, Alentejo e 
Algarve. Com as novas estrutu-
ras regionais, o polo turístico do 
Oeste foi integrado na entidade 
regional de Turismo do Centro de 
Portugal.

Pedro Machado, presidente 
do Turismo Centro de Portugal, 
lamentou o desaparecimento de 
António Carneiro, prestando-lhe 
um “reconhecimento público ao 
legado que deixou à região e ao 
país no exercício dos seus man-
datos”.

Daniel Pinto, diretor da Escola 
de Hotelaria e Turismo do Oes-
te, considera ser “um dia muito 
triste”.

“Faleceu o nosso mentor, o 
nosso incentivador, alguém que 
muito nos inspirou e orientou. O 
verdadeiro Senhor Oeste, que 
defendeu, na qualidade de presi-
dente da Região de Turismo do 
Oeste, durante 30 anos, a impor-
tância da Educação e Formação 
na área do Turismo, e a neces-
sidade da criação da Escola de 
Hotelaria e Turismo do Oeste. 
Ele sabia bem que o desenvol-
vimento de um destino turístico 
depende muito da qualidade e 
excelência do serviço, ou seja, 

da existência de formação profis-
sional para o setor”, manifestou 
Daniel Pinto, que sublinha que 
“foi esse trabalho realizado pela 
Região de Turismo do Oeste que 
culminou com a importante deci-
são de instalar e abrir a Escola 
em 2006 em Óbidos e Caldas da 
Rainha”.

A Leader Oeste classifica-o de 
“figura carismática do Oeste, que 
muito contribuiu para afirmação 
desta associação e deste territó-
rio, defensor dos oestinos, e do 
seu património, através da pro-
moção do turismo, e da acérrima 
promoção da sua identidade”.

Numa entrevista publicada 
em 2012 na revista municipal de 
Torres Vedras, António Carneiro 
afirmava que “muitos dos inves-
timentos [da administração cen-
tral] que foram feitos na região 
tiveram o meu contributo, pois 
ajudei a abrir muitas portas em 
Lisboa”.

“A Região de Turismo do 
Oeste sempre esteve na linha 
da frente. Tivemos um plano de 
promoção interno muito centrado 
nas tentativas de captação da 
comunicação social e um plano 
de promoção externo muito fo-
cado nos mercados espanhol e 
francês, e sempre com uma pre-
sença muito forte nas grandes 
feiras internacionais do setor”, 
descrevia.

Recebeu a Medalha de Mérito 
Turístico Ouro do Ministério da 
Economia pela reorganização 
administrativa do setor do turis-
mo, a Medalha Mérito Munici-
pal dos Municípios das Caldas 
da Rainha e Torres Vedras. Foi 
agraciado com a insígnia de Co-
mendador da Ordem do Mérito 
Agrícola Comercial e Industrial.

Licenciado em Antropologia 
na Universidade de Lisboa, An-
tónio Carneiro desempenhou 
outras funções, como gestor co-
mercial e professor do ensino se-
cundário e do ensino politécnico, 
para além da faceta de autarca, 

Faleceu António Carneiro, 
antigo presidente 
da Região de Turismo 
do Oeste

António Carneiro foi uma 
figura carismática ligada ao 
turismo do Oeste

quer como presidente da Junta 
de Freguesia do Turcifal, como 
vereador da Cultura e Turismo 
da Câmara Municipal de Torres 
Vedras. 

Ao longo do seu percurso po-
lítico, António Carneiro, militante 
n.º 66 do Partido Socialista, de-
sempenhou várias funções na 
Federação Regional do PS e na 
concelhia do PS de Torres Ve-
dras.  

Foi também dirigente associa-
tivo, estando ligado a diversas 
instituições. Fundou a Leader 
Oeste associação de desenvolvi-
mento rural.

Atualmente era membro da 
Assembleia Municipal de Torres 
Vedras e da Assembleia Intermu-
nicipal do Oeste, onde presidia 
à Comissão de Turismo e Am-
biente, e assumia a presidência 
da Assembleia Geral do Sporting 
Clube de Torres e da Assembleia 
Geral da Enatur – Empresa Na-
cional de Turismo, e era membro 
da Comissão Consultiva das Co-
memorações do Centenário do 
Carnaval de Torres, fazendo ain-
da parte da Comissão de Honra.

Francisco Gomes

O Município da Nazaré abriu 
candidaturas para a ocupação 
de sete vagas em prestação de 
serviços destinada à incorpo-
ração de novos elementos na 
equipa de nadadores-salvado-
res para a época balnear 2023, 
que irá decorrer de 17 de junho 
a 17 de setembro. 

Os candidatos devem con-
correr até 5 de junho e possuir 

o curso de nadador-salvador, 
certificado pelo Instituto de So-
corros a Náufragos, com cartão 
de identificação profissional de 
nadador-salvador válido.

Devem ter disponibilidade 
para trabalhar em horários di-
ferenciados (incluindo fins-de-
semana e feriados), receben-
do um valor mensal global de 
1.200 euros.

Les Fédérés é um grupo que 
reúne pessoas de todas as na-
cionalidades, sem hierarquia ou 
estrutura formal, com o objetivo 
de promover o altruísmo, a ale-
gria e o compartilhamento.

Não tem um líder ou uma 
estrutura hierárquica, pelo con-
trário, é um grupo que funciona 
de forma totalmente informal. 
Não há regras rígidas a serem 
seguidas, mas sim uma com-
preensão comum dos valores 
que os unem.

A maioria dos membros dos 
Fédérés é proveniente da UFE 
Centre Ouest, uma associação 
que encerrou as suas ativida-
des. No entanto, não é exclu-
sivamente reservado para ex-
membros dessa associação. 

Para fazer parte dos Fé-
dérés, é necessário ser coop-
tado por um de seus membros. 
Não é exigida nenhuma contri-
buição financeira. 

As atividades dos Fédérés 
são variadas e dependem dos 
interesses e talentos dos mem-
bros. Podem incluir encontros 
informais para conversar, com-
partilhar refeições, organizar 
passeios culturais ou participar 
de projetos comunitários. O ob-
jetivo é criar um espaço onde 
os membros se sintam livres 
para se expressar, contribuir e 
apoiar uns aos outros.

No dia 24 de maio uma parte 
dos Fédérés reuniu-se no Cen-
tro Equestre Internacional de 
Alfeizerão para um encontro.

O Jazz do Valado regressa a 
4 de junho, com dois concertos 
na Nazaré e quatro na sala da 
Biblioteca de Instrução e Recreio 
(BIR) de Valado dos Frandes, 
entidade responsável pela sua 
organização, que conta com o 
apoio do Município da Nazaré.

Iniciado há três décadas, com 
concertos pontuais integrados 
em outras iniciativas que a co-

letividade ia desenvolvendo, o 
festival, com a direção artística 
do maestro Adelino Mota, é or-
ganizado por um grupo de vo-
luntários, “apaixonados por jazz, 
e cujo objetivo é pôr o nome da 
sua terra no mapa", refere a or-
ganização.

No dia 4, pelas 15h, na Ave-
nida Marginal da Nazaré, atua a 
Dixienaza Jazz Band. No dia 10, 

às 22h, no Cineteatro da Naza-
ré, atuam a Big Band Nazaré e 
Cristina Maria, contando também 
com Júlia Valentim.

Na sala da BIR haverá concer-
tos no dia 23, às 22h, com Noa 
e Rão Kyao, no dia 24, às 22h, 
com "Long Ago And Far Away", 
no dia 30, às 22h, com Nazaré/
Capbreton Sextet 23, e no dia 1 
de julho, às 22h, com LiftOff.

Estrangeiros 
residentes no Oeste 
criam Les Fédérés 

Alguns dos membros do grupo

Município da Nazaré 
recruta nadadores-
salvadores

Novos elementos vão trabalhar nesta época balnear
Festival de Jazz do Valado
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O Caldas Sport Clube re-
validou a conquista do ranking 
Puro Futebol, elaborado pela 
Federação Portuguesa de Fu-
tebol, que na época passada 
tinha atribuído o prémio ao clu-
be das Caldas da Rainha.

O prémio Ranking Puro Fu-
tebol é entregue à equipa que 
mais se destaca ao longo da 
época desportiva nos valores 

do desportivismo, fairplay, res-
peito e paixão pelo jogo, con-
tribuindo com a sua atitude e 
comportamento positivos para 
melhorar a imagem da compe-
tição.

O Vitória Futebol Clube fi-
cou em segundo lugar e em 
terceiro o Grupo Desportivo de 
Fontinhas.

Caldas venceu Prémio 
Ranking Puro Futebol

Prémio entregue ao clube

A Casa do Povo de Alfeize-
rão recebe o 5º Convívio Anu-
al de Benfiquistas no dia 3 de 
junho, a partir das 12h30, com 
a presença de Toni e João Ma-
lheiro.

A iniciativa consta de um 
almoço com sopa da pedra, 
porco no espeto, sardinhas, 
sobremesas e bolo, a preço de 
12 euros. Com t-shirt do Benfi-
ca custa 18 euros.

Convívio Anual 
de Benfiquistas

FUTEBOL

No dia 21 de maio a Escola 
de Triatlo da Quitério TriPeniche 
deslocou-se até à Golegã para 
participar no Triatlo integrado no 
Campeonato Nacional Jovem e 
no programa XTerra, com cente-
nas de jovens oriundos dos clu-
bes nacionais que se dedicam à 
prática do triatlo. 

Xavier Santos foi 8º em ben-
jamins masculinos. Em infantis 
masculinos, Sebastian Pacheco 
foi 13º, Belchior Baltazar 40º, 
Gabriel Simões 43º e Martim Ale-
xandre 51º. Sofia Santos foi 46ª 
em infantis femininos. Em inicia-
dos masculinos, Gaspar Baltazar 
foi 37º e Vasco Ferreira 51º. Zofie 
Pacheco foi 23ª em juvenis femi-
ninos. O clube ficou em 21º, en-
tre 34 equipas presentes.

Entretanto, no dia 20 de maio 
disputou-se na Golegã a etapa 

Atletas de Peniche 
em competição de triatlo

Zofie Pacheco
portuguesa do Xterra. Este for-
mato de prova tem um percurso 
de BTT muito exigente e uma 
corrida final com vários obstácu-
los e outras dificuldades. O triatlo 
com 1500m de natação, 36km 
de BTT e 10km de corrida deu 
entradas para o Campeonato 

do Mundo, mas também contou 
para o Campeonato Nacional de 
Triatlo Cross.

João Rosa foi o representante 
da Quitério TriPeniche e obteve 
o 15º lugar no seu escalão, ter-
minando a prova em 63º da geral 
masculina.

Os juvenis masculinos do 
Sporting Clube das Caldas 
(SCC), treinados por Ricardo 
Oliveira e David Silva (adjunto) 
estiveram presentes na Final 8 
Nacional em voleibol, que decor-
reu em Esmoriz, entre 19 e 21 
de maio. Foram realizados três 
jogos, com duas derrotas e uma 
vitória no encontro com o CS Ma-
rítimo.

Resultados: 1.º Jogo: SCC 0 
x AA Alunos 3; 2.º Jogo: SCC 0 x 
SC Espinho 3; 3.º Jogo: SCC 3 x 

Sporting das Caldas na Final 8 
em voleibol

Equipa caldense

CS Marítimo 2. 
A Federação Portuguesa de 

Vólei organizou esta competição, 

com o apoio do Esmoriz Ginásio 
Clube.

Campeonato Distrital
1ª Divisão de Seniores
Série B

Resultados (29ªJornada):
Atougui. 0 - Maceirinha 3 (14/05)
Beneditense - Unidos (adiado)
Boavista 1 - GD Santo Amaro 2
Caranguejeira 1 - SL Marinha 2
Grap/Pousos 0 – UD Serra 2
Pataiense 1 - Valeo Nazaré 2
GD Peso 4 – Bidoeirense 4

Classificação:
1º-Valeo Nazaré-61P
2º-SL Marinha-58P
3º-Caranguejeira-48P
4º-GD Atouguiense-44P
5º-GD Santo Amaro-42P
6º-Unidos-35P
7º-GD Monte Real-33P
8º-Maceirinha-32P
9º-CD Pataiense-30P
10º-GDR Bidoeirense-28P
11º-UD Serra -28P
12º-GDR Boavista-23P
13º-Grap/Pousos-16P
14º-GD Pesos-12P
15º-Beneditense-0P

Próxima Jornada (04/06):
SL Marinha - CD Pataiense
Santo Amaro - Caranguejeira
Valeo Nazaré - Grap/Pousos

UD Serra - GD Atouguiense
Os Unidos - GD Peso
Maceirinha - Benedit. (adiado)
Bidoeirense - GD Monte Real

Campeonato Distrital da 
Divisão de Honra de Seniores

Resultados (30ªJornada):
Alq. Serra 3 – GD Nazarenos 3
Mirense 2 – SCL Marrazes 3
GD Alvaiázere - 0 Marinhense 0
SC Pombal 1 – GC Alcobaça 0
Caldas SC 2 – Bombarralense 2
Beneditense 2 – GD Guiense 1
Vieirense 7 - GD Avelarense 1
GD Peniche 3 – Portomosense 1

Classificação:
1º-GD Peniche (81P)
2º-SC Pombal-66P
3º-Alq. Serra-62P
4º-SCL Marrazes-58P
5º-Portomosense-50P
6º-Vieirense-49P
7º-GC Alcobaça-42P
8º-Beneditense-40P
9º-Bombarralense-39P
10º-Caldas SC-36P
11º-GD Nazarenos-34P
12º-GD Guiense-33P
13º-GD Alvaiázere-29P
14º-Marinhense-28P
15º-Mirense-15P

16º-Avelarense-12P

Campeonato Nacional de 
Juniores A
2ªDivisão-Série-D
2ªFase-Manutenção/Descida

Resultados (Última Jornada):
GD Peniche 6 – CF Estremoz 4 
(08/04)
CD Mafra 3 - GS Loures 2
Estr. Portalegre 0 - Sacaven. 3
CD Fátima 0 - Real SC 3

Classificação:
1º-CD Mafra-71P
2º-Real SC-69P
3º-Sacavenense-56P
4º-CD Fátima-50P
5º-GD Peniche-42P
6º-GS Loures-23P
7º-Est. Portalegre-14P
8º-CF Estremoz-7P

Campeonato Distrital
1ª Divisão de Juniores A - 
Série-B
2ª Fase-Manutenção/Descida

Próxima Jornada (03/06):
Caldas SC - Meirinhas 
GD Ilha – GD Atouguiense

Caiu o pano sobre mais um 
campeonato distrital de futebol,  
com o Grupo Desportivo de 
Peniche a vencer de forma ca-
tegórica a edição 2022-2023, 
com um total de 26 vitórias, 3 
empates e 1 derrota. O clube 
da cidade piscatória está assim 
de regresso ao Campeonato de 
Portugal. Esperamos que seja 
para se consolidar, pelo menos 
nesta divisão nacional.

Na derradeira jornada os 
pupilos de Tiago Vicente ven-
ceram   o  Portomosense por 
3-1. Já o Sporting de Pombal 
alcançou o 2º lugar, batendo o 
Ginásio de Alcobaça por 1-0, 
apurando-se para a Taça de 
Portugal. Em perda de fulgor 
nas últimas jornadas esteve 
o Alqueidão da Serra, que na 
despedida perante os seus 
adeptos não fez melhor do que 
um empate perante o Nazare-
nos (3-3).

Na despedida   fica ainda a 
goleada caseira do Vieirense 

sobre o Avelarense (7-1). O 
grupo de Luciano Silva termina 
em 6º lugar e talvez dentro das 
expectativas do grupo da Viei-
ra de Leiria. 

Recordamos ainda o triunfo 
extra-muros de Leiria e Mar-
razes (2-3) no terreno do des-
promovido Mirense, acabando 
no 4º lugar, no que acaba por 
ser  certamente dentro dos ob-
jetivos   traçados. Dentro dos 
objetivos também, a época do 
Caldas B, que terminou  com 
um empate em casa perante o 
Bombarralense (2-2) e em 10º 
lugar com 36 pontos. Positivo 
sem dúvida para Walter Estrela 
e seus pupilos.

Para terminar, no decisivo 
encontro entre Alvaiázere e 
Marinhense B um nulo sem go-
los relega o grupo vidreiro para 
a 1ª Distrital, permitindo que 
o conjunto de Paulo Neves se 
mantenha na Divisão de Hon-
ra. 

Comentário de Jorge 
Humberto à última 
jornada do Distrital 
da Divisão de Honra
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“Parabéns, João Almeida. 
Pela primeira vez um ciclista 
português acaba a Volta a Itália 
em bicicleta no pódio da geral. É 
um dia de festa para o ciclismo 
nacional”. Foi desta forma que o 
primeiro-ministro, António Costa, 
na rede social Twitter, felicitou no 
passado domingo o jovem de 24 
anos, que teve um grande de-
sempenho ao longo das 21 eta-
pas realizadas e que são sempre 
um enorme desafio para os atle-
tas, ao ponto de muitos desisti-
rem. O Presidente da República 
também deu as felicitações.

O ciclista das Caldas da Rai-
nha comentou que espera “voltar 
ao pódio no futuro”, reconhe-
cendo que ainda está “a crescer 
como corredor”. “Tive uma boa 
equipa a meu lado e sem ela 
teria sido impossível, pelo que 
estou muito orgulhoso deste tra-
balho de equipa”, afirmou.

A Federação Portuguesa de 
Ciclismo evidenciou alguns nú-

meros que “ainda dão mais for-
ça ao significado histórico para 
o ciclismo nacional do feito de 
João Almeida”: Nunca baixou do 
quinto lugar da geral desde a pri-
meira à última etapa, passando a 
maior parte da corrida em luga-
res de pódio. Nas etapas foi pre-
sença frequente nos lugares de 
honra. Numa prova em que dez 
etapas coroaram fugitivos, João 
Almeida fez top 10 em oito tira-
das. Por outro lado, João Almei-
da é um dos melhores voltistas 
do mundo. Terminou nos dez pri-
meiros 87 por cento das 23 pro-
vas por etapas em que participou 
desde que chegou ao WorldTour, 
em 2020. Fez pódio em 43,5 por 
cento das provas por etapas que 
correu desde 2020.

“És um enorme motivo de or-
gulho para todos nós”, o comen-
tário da Junta de Freguesia de A-
dos-Francos, sintetiza o teor das 
inúmeras mensagens proferidas 
por entidades e personalidades.

Na última etapa, João Almeida 
confirmou o terceiro lugar, a 1 mi-
nuto e 15 segundos do vencedor 
da 106.ª edição do Giro d’Italia, o 
esloveno Primoz Roglic (Jumbo-
Visma), e a 1 minuto e 1 segun-
do do britânico Geraint Thomas 
(Ineos Grenadiers), que ficou na 
segunda posição. Por equipas, 
a Bahrain-Victorious foi quem 
triunfou, à frente da Ineos Grena-
diers e Jumbo-Visma. A equipa 
de João Almeida ficou no quarto 
lugar.

Para além do lugar no pódio 
e da camisola branca, o ciclista 
caldense conquistou a 16ª etapa, 
que na altura o colocava na se-
gunda posição da geral.

“Estou muito feliz, é um so-
nho tornado realidade. Depois 
de quatro anos em que estive tão 
perto e tão longe ao mesmo tem-
po, consegui finalmente e estou 
muito feliz. Não tenho palavras 
para descrever”, manifestava o 
ciclista caldense após ganhar ao 

sprint frente ao então novo líder, 
Geraint Thomas, de quem estava 
apenas a 18 segundos de distân-
cia.

O corredor das Caldas da Rai-
nha tornou-se no terceiro portu-
guês a vencer uma etapa no Giro 
d’Italia, depois de Acácio da Silva 
(venceu duas etapas em 1985, 
duas em 1986 e uma em 1989) 
e Rúben Guerreiro (venceu uma 
etapa em 2020).

“No final, sentia-me bem e ar-
risquei. Se não arriscares nunca 
vais saber. Eu arrisquei e con-
segui. Eu quero sempre mais. 
Se me sentir bem, vou atacar e 
se não atacar é porque não me 
estou a sentir bem, mas vou dar 
sempre tudo até ao fim”, referia o 
atleta de A-dos-Francos, que no 
regresso a Portugal foi recebido 
em apoteose no aeroporto de 
Lisboa e na sua terra-natal.

O ciclista tornou-se um ídolo 
e reflexo disso foram as muitas 
bandeiras portuguesas vistas ao 

longo das estradas percorridas 
pelo Giro D’Italia.

1º Prémio 
João Almeida

Apesar de procurar descan-
sar, o ciclista vai ter os próximos 
dias preenchidos, destacando-se 
a presença como homenageado 
no 1º Prémio João Almeida, a ter 
lugar a 8 de junho, numa orga-
nização da Associação Escola 
de Ciclismo do Oeste (AECO) e 
da Junta de Freguesia de A-dos-
Francos.

Às 9h30 realiza-se a prova de 
escolas e cadetes femininos, às 
12h a prova de cadetes mascu-
linos e juniores femininos, e às 
15h a prova de juniores mascu-
linos.

Duplo pódio histórico de João Almeida 
no final do Giro d’Italia
O ciclista caldense João Almeida (UAE Emirates) 
terminou o Giro d’Italia em terceiro lugar e no fi-
nal subiu duas vezes ao pódio, porque para além 
da classificação geral foi distinguido com o pré-
mio da liderança da juventude (camisola branca). 
Esta foi a melhor posição do corredor de A-dos-
Francos em grandes provas internacionais, um 
feito para Portugal só comparável com o mítico 
Joaquim Agostinho, o primeiro corredor luso a 
ficar entre os três melhores de uma grande Volta 
(foi terceiro nas edições de 1978 e 1979 no Tour 
de France e segundo na Vuelta, em Espanha, em 
1974).

O ciclista caldense na vitória ao sprint na 16ª etapa
Francisco Gomes

As últimas pedaladas do Gran-
de Prémio das Nações aconte-
ceram num terreno de constante 
sobe e desce, com a fase final a 
disputar-se num encadeamen-
to de subidas curtas, mas muito 
exigentes.

O chefe de fila da Seleção Na-
cional não desiludiu. Aproveitou 
a dureza do percurso e a seleti-
vidade da chegada para erguer 
os braços. Venceu a etapa ao fim 
de 3h40m58s, o mesmo tempo 
registado por todos os nove pri-
meiros. 

O esloveno Gal Glivar venceu 
esta prova da Taça das Nações, 
com menos 16 segundos do que 
o italiano Davide Pignazoli e me-
nos 26 do que o alemão Hannes 
Wilksch, que ocuparam as res-
tantes posições do pódio.

António Morgado, sexto clas-
sificado, ficou a 47 segundos do 
vencedor. Toda a equipa portu-
guesa terminou a corrida, com 
Gonçalo Tavares a ser 26.º, 
a 5m39s, Pedro Silva 47.º, a 
14m50s, Afonso Eulálio 58.º, a 
20m32s, Diogo Gonçalves 75.º, 

a 27m37s, e José Bicho 88.º, a 
33m33s.

Um furo na quarta etapa aca-
bou por prejudicar António Mor-
gado, atrasando-o. “Foi pena o 
furo na altura em que sucedeu. 
Apesar de uma paragem por le-
são, o António Morgado fez uma 
corrida em crescendo de forma. 
Estou convencido de que seria o 
vencedor da classificação geral 
se não se tivesse atrasado devi-
do à avaria”, considera o selecio-
nador nacional, José Poeira.

O caldense chegou a 51 se-

António Morgado conquista etapa e fica em 6º 
no Grande Prémio das Nações

O ciclista caldense ganhou a última etapa

O ciclista de Salir do Porto, António Morgado, conquistou no passado do-
mingo a quinta e última etapa do Grande Prémio das Nações, uma viagem 
de 145 quilómetros entre Sanok e Arlamów, na Polónia, com final em su-
bida. O corredor da Seleção Nacional terminou esta prova da Taça das 
Nações de Sub-23 na sexta posição da geral final.

Francisco Gomes

gundos do pelotão da frente, o 
que prejudicou o desempenho 
que vinha a ter, pois na etapa 
anterior ao percalço mecânico 
estava no terceiro lugar.

Na segunda etapa, montanho-
sa, António Morgado foi segundo 

classificado.
A prova teve etapas na Hun-

gria, Eslováquia e Polónia, tendo 
sido ganha pela seleção france-
sa. Portugal ficou em sexto lu-
gar.
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A vila do Bombarral recebeu 
no passado dia 21 a primeira 
edição do Prémio Município do 
Bombarral, organizado pela As-
sociação de Ciclismo de Lisboa, 
em colaboração com a Câmara 
Municipal.

Disputada nos escalões de 
cadetes e juniores, masculinos 
e femininos, a prova juntou cer-
ca de nove dezenas de jovens 
ciclistas.

Com uma ligação afetiva mui-
to forte a esta modalidade, fo-
ram muitos os populares que se 
juntaram na meta e ao longo do 
percurso para darem apoio aos 
ciclistas.

Quanto à classificação final, 
no escalão de cadetes masculi-
nos o vencedor do Prémio Muni-
cípio do Bombarral foi Francisco 
Alves (Cantanhede Cycling/2W 
Engenharia), enquanto em femi-

ninos a primeira a passar a linha 
da meta foi Maria Marques (Ma-
tos-Cheirinhos/Vila Galé/Etopi).

Já no que se refere ao esca-
lão de juniores, nos masculinos 
o mais rápido a cortar a meta foi 
João Nunes (ABTF Betão/Bair-
rada), enquanto em femininos 
a vencedora foi Ana Marques 
(Cantanhede Cycling /VESAM). 

Prémio Município 
do Bombarral em ciclismo

Francisco Alves venceu no escalão de cadetes masculinos

O Centro Recreativo e Popular 
(CRP) da Ribafria, com a colabo-
ração do município de Alcobaça, 
a freguesia da benedita e o apoio 
da Associação de Ciclismo de 
Santarém, organizou o primeiro 
circuito de ciclismo da vila da Be-
nedita, no dia 21 de maio.

A prova foi composta por 18 
voltas de 4,2 km, perfazendo o 
total de 75 km, onde além dos 
prémios da geral individual, cole-
tiva e escalões, havia ainda em 
disputa três metas volantes e o 
prémio da volta mais rápida.

Competiram cerca de 70 atle-
tas e nas duas últimas voltas a 
equipa do CRP Ribafria assu-
miu o comando do pelotão, não 
permitindo qualquer ataque ou 
tentativa de fuga, vindo a corri-
da a ser discutida ao sprint, com 
o atleta do CRP Ribafria, João 
Letras, ser o mais forte. Venceu 
também a volta mais rápida e o 
escalão elites.

Ainda da equipa do CRP Riba-
fria, Edson Boaron foi o 2º classi-
ficado M40 e Anibal Santo o 2º 
classificado M50. Coletivamente 
a equipa conquistou o 2º lugar.

Na véspera, a equipa de ci-
clismo do CRP Ribafria | Grupo 
Parapedra – Dinazoo – Riomagic 
deslocou-se a A-do-Barbas, em 
Leiria, para competir no 1º Cir-
cuito AKIplast / PVS, onde tam-

Entre 25 e 28 de maio de-
correu o IV Festival Óbidos + 
Ativo, no Complexo Desportivo 
Municipal de Óbidos, dinami-
zado pelos pelouros da ‘Saúde 
e Bem-estar’ e ‘Desporto e Ju-
ventude’.

Tratou-se de um evento que 
pretendeu mostrar muitas das 
atividades desportivas que se 
podem praticar em Óbidos, ten-
do contado com a participação 
de vários parceiros, clubes e 

associações do concelho.
Um dos momentos altos foi 

o Sarau Óbidos + Ativo, com as 
participações de Trial Portugal, 
Hip Hop + Ativo, Acrobática Pe-
niche, Óbidos Dance, Neuza 
Saramago, ADAO – Acade-
mia Desportiva e Artística de 
Óbidos, Arcacen (Capeleira e 
Navalha), Duo “Os Marujos” e 
Kempo – Sport Clube do Bair-
ro.

Festival Óbidos + Ativo

Viktor Manakov e Mark Kryuchkov divertiram-se a pedalar 
com as crianças (foto Helena Dias)

Equipa da casa vence Circuito 
de Ciclismo da Benedita

Abraço coletivo da vitória

bém era discutido o campeonato 
regional da Associação de Ciclis-
mo de Santarém.

A prova foi composta por 10 
voltas, num circuito de 9,5km, 
tendo a equipa do CRP Ribafria 
participado nesta competição 
com 10 atletas.

A equipa focou-se no objeti-
vo de trazer dois campeões re-
gionais, Paulo Pereira e Paulo 

Simões, e se possível, lutar por 
vencer a prova.

Paulo Pereira cortou a meta 
em segundo lugar, sagrando-se 
campeão regional de Santarém 
de Elites.

Paulo Simões terminou em 
1º no escalão M40 e sagrou-se 
campeão regional.

Coletivamente a equipa con-
quistou o 2º lugar.

O tenista caldense Frederico 
Silva foi eliminado na passada 
quinta-feira na terceira ronda da 
fase de qualificação do torneio 
Roland Garros, em França, não 
conseguindo assim entrar no 
quadro principal da competição 
deste segundo Grand Slam da 
temporada.

A edição 2023 de Roland 
Garros arrancou no dia 22 de 
maio e o atleta, atual núme-
ro dois português e 225.º do 
ranking mundial ATP, somou 
a primeira vitória em Paris so-
bre o italiano Lorenzo Giustino, 
número 248, pelos parciais de 
6/7, 7/6 e 6/1, após quase três 
horas de jogo na primeira ron-
da desta competição em terra 
batida. 

Na passada quarta-feira jo-
gou frente ao belga Zizou Ber-

gs, número 131 do ranking ATP, 
e venceu por 6/3 e 6/3, só que 
na última ronda do ‘qualifying’ 
acabou por ser derrotado pelo 
italiano Giulio Zeppieri, 129.º 
da hierarquia, por 6/4 e 6/1, em 
uma hora e 23 minutos.

Tal como em 2020 e 2021 
o tenista caldense não passou 
da qualificação. Já esta tem-
porada, Frederico Silva, de 28 
anos, perdeu na primeira ron-
da da fase de qualificação do 
primeiro Grand Slam do ano, 
o Open da Austrália, onde em 
2021 conseguiu a única vez 
que disputou o quadro principal 
de um Grand Slam (Opens da 
Austrália, França, Reino Unido 
e Estados Unidos da América).

Francisco Gomes

Tenista caldense 
eliminado 
em Roland Garros

O treinador Filipe Rebelo e o atleta caldense Frederico Silva
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A Escola de Kempo Adre-
naline Óbidos participou no 
torneio Semi Kempo Challenge 
Cup, que decorreu em Leiria, 
nos dias 13 e 14 de maio, onde 
a escola sediada no Bairro Se-
nhora da Luz esteve presente 
com 13 atletas, tendo conquis-
tando 13 troféus.

Num evento que contou 

com a presença de 15 equipas, 
a Escola de Kempo Adrenali-
ne alcançou o 3° lugar.

Os prémios de melhor atleta 
em competição masculino e fe-
minino com menos de 14 anos 
foram atribuídos a dois atletas 
da escola, Francisco Domingos 
e Leonor Andrade. 

Escola de Kempo 
Adrenaline Óbidos 
com 13 troféus

Equipa da escola sediada no Bairro Senhora da Luz

O Campeonato Nacional de 
Trampolim Individual e Sincro-
nizado ditou que Zoe Mendes, 
atleta do Acrotramp Clube de 
Caldas, se sagrasse campeã na-
cional em trampolim individual. A 
equipa da categoria de juvenis, 
constituída por Rita Laranjeira, 
Lara Murtinho e Matilde Mesqui-
ta, é também campeã nacional. 
Daniel Peres (iniciados) alcan-
çou o pódio no 3º lugar.

A competição decorreu nos 
dias 20 e 21 de maio, no pavilhão 
Stella Maris em Peniche, reunin-
do 434 ginastas, de 42 clubes.

O Acrotramp Clube de Caldas 
esteve presente nesta prova com 
oito ginastas: Zoe Mendes, Ma-
dalena Gonçalves, Mª Francisca 
Rosa, Francisca Correia e Daniel 
Peres, na categoria de iniciados; 
Rita Laranjeira, Lara Murtinho e 
Matilde Mesquita na categoria de 

juvenis.
As primeiras a entrar em com-

petição foram as três ginastas 
caldenses da categoria de ju-
venis, em trampolim individual 
- Rita Laranjeira (4º lugar), Lara 
Murtinho (11º lugar) e Matilde 
Mesquita (13º lugar). Sagraram-
se campeãs nacionais por equi-
pas com larga vantagem, numa 
competição onde participaram 
nove equipas. De salientar que 
esta equipa já tinha sido campeã 
nacional este ano, em duplo mi-
nitrampolim, no Campeonato Na-
cional realizado em Loulé.

Na prova de trampolim sincro-
nizado participaram o par Rita 
Laranjeira/Zoe Mendes (4º lugar) 
num total de 13 pares em com-
petição.

Quanto aos ginastas da cate-
goria de iniciados, realce para o 
desempenho da jovem ginasta 

Zoe Mendes a sagrar-se campeã 
nacional individual com duas sé-
ries de grande nível técnico, exe-
cutadas com muita segurança e 
determinação. Participaram nes-
ta competição 85 ginastas.

A equipa constituída por Zoe 
Mendes (1º lugar), Mª Francisca 
Rosa (24º lugar), Madalena Gon-
çalves (26º lugar) e Francisca 
Correia (40º lugar), classificou-
se em 4º lugar num total de 17 
equipas.

A fechar a competição, Daniel 
Peres alcançou o pódio no 3º lu-
gar.

No dia 16 de junho, o Acro-
tramp Clube de Caldas vai rea-
lizar o 31º Festival Internacional 
de Ginástica das Caldas da Rai-
nha, com ginastas campeões do 
mundo e da Europa.

Atletas do Acrotramp 
campeãs nacionais

Zoe Mendes Rita Laranjeira, Lara Murtinho e Matilde Mesquita ao centro

A Associação Equestre Os 
Amigos do Pintas marcou pre-
sença no Festival Oeste Lusita-
no,  para competir nas provas de 
saltos de obstáculos, nos dias 20 
e 21 de maio.

Ao longo dos dois dias a as-
sociação contou com um total 
de 25 conjuntos. Destaque para 
a vitória da prova de 50cm nos 
dois dias. 

Os alunos que representaram 
a associação foram Cynthia Abt, 
Valentim Domingos, Madalena 
Norte, Oriana Claudino, Lau-
ra Elias, Luís Reis, Constança 
Gaio, Lourenço Lindo, Luísa La-
ranjeira, Simão Santos, Margari-
da Santos, Tiago Santo, Carolina 
Santo, Ana Soares, Lara Couti-
nho, Sara Paulo, Isadora Caldas, 
Leonor Alexandre, Sofia Sedas, 

Morgana Tomás, Bianca Gus-
tavo, Catarina Soares e Leonor 
Pacheco. 

“Preservamos o espírito de 
equipa, trabalhamos em prol do 
desporto equestre e queremos 
levar o nome da nossa cidade 
sempre mais além”, manifestou 
a associação.

Os Amigos do Pintas competiram 
no Oeste Lusitano

Alunos da Associação Equestre Os Amigos do Pintas

A Associação de Ténis de 
Leiria realizou, entre os dias 19 
a 22 de maio, os campeonatos 
regionais 2023 para os esca-
lões Sub12 e Sub16 que se dis-
putaram, respetivamente, em 
Santarém e Leiria. Como tem 
sido habitual, o Clube de Ténis 
das Caldas da Rainha fez-se 
representar por muitos atletas 
em ambos os escalões que ob-
tiveram diversos resultados de 
destaque.

Nos Sub12, o grande desta-
que vai para Luísa Louro, que 
se sagrou tricampeã regional 
conquistando todos os títulos 
em disputa (individual, pares 
femininos e pares mistos). Na 
final de singulares a jovem atle-
ta do Clube de Ténis das Cal-
das da Rainha/Felner Tennis 
Academy venceu a sua parcei-
ra de pares, Rosarinho Ferreira 
Rodrigues (C.T. Santarém) por 
6/0 e 6/0.

Diogo Faustino atingiu as 
meias-finais em singulares 

e pares mistos, sagrando-se 
ainda vice-campeão regional 
de pares masculinos ao lado 
de João Tiago Pedrosa (C.E.T. 
Leiria). Manuel Tonelo atingiu 
os os quartos de final em sin-
gulares masculinos.

Nos Sub16, Mariia Nozdra-
chova sagrou-se vice-campeã 
regional individual e campeã 
de pares femininos ao lado de 
Matilde Parreira (R.S.C. Lei-
ria). Daniel Domingos foi vice-
campeão regional individual e 
de pares masculinos.  Carlota 
Canas Franca foi vice-campeã 
regional de pares femininos 
ao lado de Joana Caetano 
(A20Km Almeirim). Bárbara Bri-
to sagrou-se vice-campeã re-
gional de pares mistos ao lado 
de José Rodrigues (A20Km Al-
meirim). 

Participaram ainda Antó-
nio Sérgio Váriz, Justino Ro-
drigues, Manuel Ferreira Lo-
pes,  Rodrigo Inácio e Rodrigo 
Silva.

Tenistas caldenses 
em evidência nos 
campeonatos regionais

Luísa Louro (campeã) e Rosarinho Ferreira Rodrigues (fina-
lista) do regional Sub12
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O Remember Old Times em Alfeizerão foi um sucesso. A 
mega produção, realizada no passado sábado, encheu o 
Campo de Jogos de Alfeizerão, numa noite com promessas 
de chuva, mas afi nal o que choveu foi diversão, alegria, mui-
ta música e boa disposição até de madrugada. 
Este evento teve o apoio da Rádio Mais Oeste e Jornal das 
Caldas. Em reportagem estiveram Ricardo Daniel, Rui Vieira, 
Carlos Victorino e Francisco Aleixo.
Pedro Silva, da organização, efetuou um balanço bastante 
positivo do evento.
Fotografi a - Carlos Victorino.

“Rádio Mais Oeste 94.2 FM ... Por uma boa história, por uma boa notícia,  vamos ao fi m da rua, 
vamos ao fi m do mundo! 

Rádio Mais Oeste, a nossa Rádio”

A 2.ª edição do Art Cadaval, que decorreu de 17 a 20 de Maio, 
foi uma iniciativa cultural e artística promovida pela Câmara 
Municipal. Surgiu em 2022 com o intuito de potenciar os es-
paços culturais e de lazer, assim como divulgar os recursos 
endógenos do concelho do Cadaval.  
Joana Botelho, presidente da Associação Gritos da minha 
Dança, responsável pela produção e programação do even-
to, foi convidada da Rádio Mais Oeste, no Programa Expres-
so das Dez, e explicou tudo sobre o evento.

A Rádio Mais Oeste, no Programa Expresso das Dez, con-
vidou a Escola de Hotelaria e Turismo do Oeste, que se fez 
representar pelo seu diretor, Daniel Pinto. 
Foi feito um balanço da atividade do ano letivo que está no 
seu fi nal, sendo divulgada a oferta disponível para o próxi-
mo ano e as atividades da escola.
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Escaparate

A fotógrafa Odete Frazão inspi-
rou-se na poesia de Afonso Lopes 
Vieira (1878-1946) para compor a 
magnífica exposição assinalada 
em epígrafe, patente, desde o dia 
20 de maio, na agradabilíssima 
Casa de Chá MOMO Sweets & 
Tea, nas Caldas da Rainha. 

A criadora adora “desenhar 
com luz”, trabalhando muito bem 
os contrastes e a perspetiva. Ao 
admirar cada peça, conseguimos 
perceber a sua respiração e a sua 
personalidade, sentindo-as vivas, 
pulsantes, marcadamente autên-
ticas.

Interpretar o que se vê é um 
excelente exercício mental para 
o observador e, neste caso, como 
temos um ponto de partida realis-
ta, fica-nos na alma a intuição que 
se manifesta em cada imagem, 
ricocheteando em nós traços de 
alta humanidade e agitação emo-
tiva, plasmados na alma da artis-
ta.

Se perguntarem, tecnicamen-
te, se essa exposição expressa a 
arte, somos obrigados a dizer que 
sim, pois explora magistralmente 
(e sem ter sido essa a intenção) 
a intelecção, além de evidenciar 
um método artístico cuja pauta 
está embebida em sensações, re-
flexões e criatividade.

O forte senso estético delinea-
do em cada fotografia mostra-nos 
claramente o que é a literatura do 
contemplar, pelo ponto de vista 
da criadora, atiçando o nosso ins-
tante de observação, obrigando-
nos a exercitar o nosso sentido 
de análise e de auscultação dos 
motivos criativos.

O trabalho de Odete Frazão 

consegue influenciar, estimular 
a reflexão, unir-nos a uma reali-
dade provocativa - no sentido de 
aguçar-nos as sensibilidades – e 
caracterizar em nós a experiência 
de fundamentar a arte.

O seu olho clínico para a foto-
grafia lembra-me Sebastião Sal-
gado (1944-), no quesito “fotogra-
far o seu mundo”, o que a poderá 
levar, também, a ser uma lenda 
viva da imagem, não só a docu-
mental. Assim como este imenso 
fotógrafo, Odete Frazão oferece-
nos um puríssimo preto e branco, 
sendo, igualmente, uma artista 
que sabe desenhar com luz, o 
que permite uma transmissão de 
afetividades, pois transpõe as 
fronteiras da câmera. A luz inte-
rior da fotógrafa está claramente 
explícita na obra apresentada. 
O idealismo do seu acontecer 
é equilibrado por uma afinidade 
entre a sensibilidade da alma e 
o seu sentido estético, refletindo 
para nós, meros observadores, 
uma técnica magistral, fabulosa e 
ultra futurista. A sua singularidade 
é assente na inovação e na me-
ditação, o que me leva a Leonar-
do da Vinci (1452-1519), quando 
este dizia que “a mais nobre pai-
xão humana é aquela que ama a 
imagem da beleza em vez da re-
alidade material. O maior prazer 
está na contemplação”. A força 
ascética de Odete Frazão está na 
paixão que transborda por aquilo 
que sente.

“Poesia com Luz” é uma enor-
me porta de entrada para a etno-
grafia antropológica visual, pois 
instiga-nos à observação atenta 
e cuidada, estimulando o olhar a 

perscrutar o panorama enquanto 
narrativa acolhedora. Algo muito 
parecido com a proposta de Wal-
ter Baldwin Spencer (1860-1929) 
que assinalava a importância de 
transformar o real em arte, colo-
cando a nu toda a beleza da ver-
dade. E, assim, o respeito pelo 
processo ético-metodológico de 
construção de uma narrativa, ta-
lhada no recurso da linguagem 
do olhar, permitirá que, quando 
todas as recordações se torna-
rem nubladas na nossa mente, 
as silenciosas fotografias, agora 
em exposição, levar-nos-ão de 
regresso ao tempo em que foram 
feitas, obrigando-nos a um reen-
contro connosco. Religando-nos 
a um diálogo tempo-espaço que 
legitima a nossa existência e o 
que nela vamos construindo, es-
pecialmente no campo das emo-
ções.

Ao estacarmos no nosso solo 
os alicerces de uma ponte de 
colóquios, estruturamos um pen-
samento sólido e duradouro que 
ajuda a construir uma Humanida-
de mais íntegra e elegante. A ex-
posição de Odete Frazão ergue 
diegeses legítimas, com potencial 
de patentear demandas históricas 
e socioculturais, que serão as ba-
ses de todo um processo evoluti-
vo futuro. Ou seja: temos à nossa 
frente um extraordinário ponto de 
viragem na arte fotográfica. Es-
tamos diante da melhor fotógra-
fa da primeira metade do século 
XXI. Saibamos humildemente 
admirá-la.

Rui Calisto

“Poesia com Luz” Talvez um dos problemas de 
saúde que conduz mais pessoas 
aos serviços de urgência, em es-
pecial os mais velhos. As infeções 
urinárias, embora possam ser facil-
mente prevenidas, quando instala-
das são causa de múltiplos sinto-
mas e que quando desvalorizadas 
podem mesmo conduzir à morte. 

São causadas por bactérias 
ou fungos que invadem o sistema 
urinário, nomeadamente bexiga, 
uretra e rins. Tendo em conta estas 
localizações são classificadas de 
pielonefrite quando se localizam 
nos rins, cistite quando se locali-
zam na bexiga e uretrite quando a 
infeção se localiza na uretra.

Normalmente, a infeção é cau-
sada por  alterações no equilíbrio 
da microbiota da região genital, fa-
vorecendo a proliferação de micro-
organismos que causam a infeção 
— como a bactéria Escherichia 
coli, naturalmente encontrada no 
intestino. Os principais fatores que 
podem causar esse desequilíbrio 
são a higiene inadequada da re-
gião íntima, segurar a urina, beber 
pouca água e o uso prolongado de 
fraldas ou pensos higiénicos.

A dor para urinar (disúria), é o 
sintoma de mais comum. O termo 
disúria engloba diferentes queixas 
durante a micção, tais como dor, 
ardor, incómodo ou sensação de 
peso na bexiga. A presença de 
sangue na urina é chamada de 
hematúria e pode ser macroscó-
pica, quando é facilmente notada 
na urina, ou microscópica, quado 
somente é detetável através de 
exames laboratoriais. Surge pela 
irritação da bexiga e da uretra.

A febre só costuma surgir nos 
casos de pielonefrite, podendo ser 
alta, acima dos 38 graus. Na cistite 
não costuma causar quadro febril e 
geralmente é abaixo dos 38 graus. 

A poliquiuria – necessidade de 
urinar a toda hora – também é sin-
toma comum, no entanto, é carac-
terizada por pequeno volume de 
urina a cada micção. Muitas vezes, 
há uma aparente sensação de es-
vaziamento incompleto da bexiga. 
Essa falsa impressão decorre, na 
verdade, da irritação desse órgão, 
e não da presença de urina. Além 
da vontade constante de urinar, 
pode ter dificuldade em segurar 
a urina e não conseguir chegar a 
tempo à casa de banho, perdendo 
urina involuntariamente. Chama-se 
urgência urinária e é muito comum 
nas crianças e nos idosos.

As náuseas, vómitos e perda 
de apetite são sintomas comuns 
na pielonefrite e costumam apa-
recer junto com febre. A cistite, a 
seu turno, apesar de poder causar 
mal-estar, não costuma provocar 
vómitos. 

A dor lombar, geralmente mais 
intensa de um lado, é outro sin-
toma comum da pielonefrite. Na 
verdade, poucas doenças fazem o 
rim doer, sendo a pielonefrite uma 
delas.

Urina com mau cheiro pode 
ser sinal da presença de bacté-
rias ou fungos contudo pode ser 
simplesmente a urina concentra-
da. A ureia, substância presente 
em grande quantidade na urina, é 
responsável pelo odor característi-
co da urina. Se esta estiver pouco 
diluída, o cheiro da ureia torna-se 

Infeção urinária, 
conhecer para prevenir

mais perceptível.
A pielonefrite é um caso poten-

cialmente grave, que pode levar a 
um quadro de infeção generaliza-
da. Se não reconhecida e tratada 
a tempo, a pessoa pode começar 
a apresentar sinais neurológicos, 
como desorientação, prostração 
e até redução do nível de consci-
ência. Os idosos são os que mais 
apresentam esse tipo de quadro. 
Muitas vezes, não há febre nem 
outros sintomas, sendo a alteração 
neurológica a única pista de que há 
uma infeção em curso.

Para ser diagnosticada uma 
infeção urinária, para além da 
avaliação médica, o diagnóstico 
laboratorial é importante ao per-
mitir avaliar a amostra de urina, a 
sua composição física e química, a 
presença de microrganismos e, no 
caso de estes estarem presentes, 
qual a sua susceptibilidade a dife-
rentes antibióticos. No caso de in-
feções de repetição, o médico po-
derá optar por realizar uma TAC ou 
uma ressonância magnética para 
identificar possíveis anormalida-
des do trato urinário, a gravidade e 
a presença de fatores agravantes 
da infeção urinária. A cistoscopia 
é usada para analisar as partes in-
ternas da bexiga e da uretra a fim 
de identificar a causa da infeção ou 
alterações decorrentes.

O tratamento das infeções uri-
nárias varia de acordo com o tipo 
de cada infeção, a frequência com 
que a pessoa apresenta quadros 
infeciosos e sua gravidade. Nor-
malmente, ele é feito a partir da 
administração de antibióticos. O 
médico também poderá receitar 
o uso de analgésicos para aliviar 
os sintomas de dor e o ardor ao 
urinar. 

Algumas medidas podem ajudar 
a prevenir as infeções urinárias. 
Consumir, pelo menos, dois litros 
de água por dia para diluir a urina. 
Quantas mais vezes for urinar mais 
rapidamente está a expelir as bac-
térias e fungos não permitindo que 
estes permaneçam muito tempo na 
bexiga e proliferem. Uma boa hi-
giene intima após urinar para evitar 
que bactérias se acumulem no lo-
cal e entrem no trato urinário é es-
sencial. A limpeza deve ser sempre 
feita da uretra para o ânus e nunca 
do ânus para a uretra. Trocar com 
frequência fraldas ou pensos higi-
énicos, cada vez que urinar e não 
retardar o acto de urinar também 
podem ajudar (essa resistência 
aumenta o risco de infeção porque 
permite que a urina permaneça 
mais tempo no interior da bexiga).

Em caso de dúvidas não hesite 
em contactar a Linha SNS24 atra-
vés do número 808242424.

Miguel Miguel, enfermeiro

O Governo Socialista sabe 
bem as consequências dos fogos 
que ateia, eles sabem que quanto 
mais arrogantes forem mais ex-
tremistas alimentam, quanto mais 
indignação fomentarem mais fun-
damentalistas criam. Eles sabem 
que é fácil manipular os cidadãos 
que se encontram vulneráveis e 
muito dependentes e assim levá-
los ao ódio, ao rancor e ao extre-
mismo ideológico. 

É nisto que os socialistas 
apostam, é esta a sua estratégia, 
uma estratégia incendiária que 
faz com que os extremos cres-
çam nas mentes mais frágeis e a 
moderação se vá esbatendo até 
desaparecer.

Alimentam a extrema-direita 
que não diz ao que vem nem o 
que quer fazer pelo país, a não 
ser algumas pretensões xenófo-

bas, homofóbicas e populistas, e 
por outro lado esvazia-se a Direi-
ta democrática e moderada, que 
é alternativa de governação, que 
é capaz de apresentar soluções 
para o país, como sempre foi o 
CDS-PP.

Onde isto nos vai levar, nin-
guém sabe, não é previsível; só 
sabemos onde tem levado outros 
países que fizeram percursos se-
melhantes, no entanto, acredito 
que num país onde impera o bom 
senso e a moderação como é 
Portugal, muitos dos nossos con-
cidadãos irão perceber a neces-
sidade de o País contrariar este 
crescimento da Direita radical, e 
voltarão a apostar na Direita con-
fiável, na Direita que tem uma es-
tratégia para o país, a Direita que 
quer melhorar a vida de todos os 
cidadãos e das empresas.

O Lula ter vindo no dia 25 de 
Abril não me chocou, chocava-
me mais se viesse no dia da Li-
berdade, o 25 de Novembro, mas 
é conveniente para os socialistas, 
é melhor falar no Lula do que na 
TAP e na nojice que o assunto 
encerra, é melhor promover a ra-
dicalização dos cidadãos com ati-
tudes como as que vimos naque-
las imagens nauseabundas das 
risadas e das gabarolices dos três 
poderosos no fim das comemora-
ções, uma verdadeira vergonha e 
a mostra cabal da pequenez e da 
indigência que alguém vaticinou 
no verão de 1974 quando à épo-
ca se referia aos futuros políticos 
deste país.

Graciano Dias

Os pirómanos 
socialistas
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Festas de aniversário
Casamentos Batizados

Telf. 961 581 340
@eventos.sonhosmagicos

Pinturas Faciais 
Moldagem de Balões

Máquina de Pipocas
Máq. de Algodão Doce 

Professor BAMBO
Astrólogo - Grande Médium Vidente

ESPIRITUALISTA CIENTISTA INTERNACIONAL
Especialista de todos os trabalhos oculto, resulta-

dos rápidos em apenas 3 dias. Você têm problema? 
Venha consultar-me, 15 anos de experiência graças 

ao seu dom hereditário ele resolve todos os seus pro-
blemas mesmo os casos mais desesperados: amor, 
protecção, fidelidade absoluta entre casais, retorno 

imediato ao contacto com a pessoa que ama, impotên-
cia sexual, concursos, exames, cura de doenças des-
conhecidas. Facilidade de pagamento ou pagamento 

depois do resultado, dependente da sua possibilidade. 

Leiria 
Tel: 920 240 459
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Aluga-se casa para 
férias em São Martinho 
do Porto com piscina

Tel: 914 820 857
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Secção Central 
 
-----------------------------------EDITAL N.º 44/2023--------------------------------- 
---------------------------------------------------------------------------------------------  
Hasta Pública – Ocupação dos Lugares do número 04 ao 06, do 10, do 22 

ao 31, do 33 ao 34 e do 53 ao 57 
do MERCAL – Mercado Abastecedor de caldas da Rainha 

--------------------------------------------------------------------------------------------- 
-----VITOR MANUEL CALISTO MARQUES, PRESIDENTE DA CÂMARA 
MUNICIPAL DE CALDAS DA RAINHA, torna público que, de harmonia com a 
deliberação tomada por esta Câmara Municipal em sua reunião ordinária realizada 
em 29 de Maio de 2023, foi deliberado aprovar a realização de uma hasta pública, 
para o próximo dia (terça feira) 13 de Junho de 2023, pelas 10H00 no Edifício 
dos Paços do Concelho, tendo em vista a arrematação de lugares de ocupação 
permanente no Mercal – Mercado Abastecedor, sito no Casal da Crocha, nesta 
Cidade, que vão do número 04 ao 06, do 10, do 22 ao 31, do 33 ao 34 e do 53 
ao 57, terminando o seu prazo de ocupação a 8 de março de 2024, data da 
realização da hasta Pública geral, não aproveitando assim, o normal prazo de 2 
anos, e nas seguintes condições constantes do Regulamento Municipal:--------------
--------------------------------------------------------------------------------------------- 

1. A licitação inicia-se às 10h00 do dia 13 de Junho de 2023;----------------------- 
2. Quem estiver presente no ato em representação de outros, deverá exibir declaração 

assinada pelo representado;--------------------------------------------------------------- 
3. Base de licitação: por cada lugar €75,00 não sendo permitidos lanços inferiores a 

10%;----------------------------------------------------------------------------------------- 
4. Forma de pagamento:---------------------------------------------------------------------- 

a) O arrematante pagará até às 16h00 do dia 15 de Junho de 2023, os valores 
referentes à arrematação, à taxa mensal do mês de Junho de 2023 e aos últimos 
dois meses do período fixado para a ocupação do lugar, mediante guias a emitir 
na Secção Central da Câmara Municipal, decorrido o qual, se não o tiver feito, 
perderá direito à adjudicação;--------------------------------------------------------- 

b) A taxa mensal deve ser paga entre o dia 01 e o dia 08 de cada mês, de acordo 
com o estabelecido no Regulamento e Tabela de Taxas e Licenças Municipais em 
vigor neste Município;------------------------------------------------------------------ 

c) A falta de ocupação dos lugares mencionados anteriormente, por um período 
superior a 25 dias consecutivos ou 160 interpolados pode implicar a perda do 
lugar atribuído e de todas as importâncias pagas;----------------------------------- 

5. Se o comerciante grossista não renovar o cartão ou proceder ao pagamento, nos 
termos estabelecidos no Regulamento do Mercal, perde o direito à ocupação do lugar 
permanente atribuído, bem como das importâncias pagas. ----------------------------- 

----- Para constar se passou este e outros de igual teor, aos quais vai ser dada a 
publicitação do costume. ----------------------------------------------------------------- 
-----E eu, Eugénia Grilo Directora de Departamento da Administração-Geral do  
Município de Caldas da Rainha, o subscrevi.-------------------------------------------------- 
----- Paços do Concelho de Caldas da Rainha, aos 30 dias do mês de maio do ano 
de 2023. -----------------------------------------------------------------------------------
---------------------------O PRESIDENTE DA CÂMARA, -------------------------- 
 
------------------------------(Vítor Manuel Calisto Marques) ------------------------ 
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Em todo o país a conquista 
pelo Sport Lisboa e Benfica do 
38º título de campeão nacional 
de futebol foi celebrada em de-
lírio pelos adeptos e nas Caldas 
da Rainha não foi excepção. 
Logo após o apito final do jogo 
no Estádio da Luz, em que os 
encarnados venceram o lanterna 
vermelha, Santa Clara por 3-0, 
os benfiquistas saíram à rua, 
concentrando-se, com habitual, 
no largo da Rainha.

Adeptos de todas as idades 
juntaram-se, agitando bandeiras 
e cachecóis.

Rui Miguel

Festa dos benfiquistas 
no Largo da Rainha

Festa pelo 38º campeonato conquistado

O I Triatlo das Caldas da 
Rainha realiza-se dia 3 de ju-
nho, com início pelas 15h30, 
na Foz do Arelho. 

Organizada pela Federação 
de Triatlo de Portugal, Pimpões 
– Sociedade de Instrução e 
Recreio, com o apoio do Mu-
nicípio de Caldas da Rainha, 
a competição incluirá quatro 
provas nacionais: Campeonato 
Nacional de Clubes de Triatlo, 
Campeonato Nacional Univer-
sitário, Campeonato Nacional 
de Cadetes Super Sprint e Pro-
va Aberta Super Sprint.

No âmbito da realização das 
provas, o trânsito irá sofrer al-
guns condicionamentos, nome-
adamente na freguesia da Foz 
do Arelho, União de Freguesias 
de Santo Onofre e Serra do 
Bouro e União de Freguesias 
de Tornada e Salir do Porto.

O estacionamento estará 
condicionado entre as 21h00 
do dia 1 de junho até às 20h00 

do dia 3 de junho no Cais da 
Foz do Arelho.

O trânsito será encerrado 
das 14h45 às 18h45 na Rua 
Francisco Almeida Grandella 
(Foz do Arelho), Rua Visconde 
Morais (Foz do Arelho), Aveni-
da Eng.º Paiva de Sousa (Foz 
do Arelho), e Estrada Atlântica 
(Freguesia da Foz do Arelho, 
União de Freguesias de San-
to Onofre e Serra do Bouro e 
União de Freguesias de Torna-
da e Salir do Porto).

São esperados no I Triatlo 
das Caldas da Rainha cerca 
de 700 atletas de várias equi-
pas e coletivos de todo o país. 
Trata-se da primeira prova do 
seu género realizada nas Cal-
das da Rainha, distinguindo-se 
pelo número de participantes e 
de escalões envolvidos. 

Destaca-se também a rea-
lização da Prova Aberta Super 
Sprint.

I Triatlo das Caldas 
da Rainha na Foz 
do Arelho

O sarau anual de ginástica 
do Clube de Ginástica da Asso-
ciação Humanitária Bombeiros 
Voluntários Caldas da Rainha vai 
decorrer a 3 de junho, no Pavi-
lhão da Mata. 

O sarau da tarde, que tem 
como tema o “Circo”, é dedicado 
às classes infantis de bebés aos 
seis anos, com a participação de 
cerca de 80 crianças.

“4 Elementos” é o tema do 

Sarau de Gala, com a presença 
de 160 ginastas, que irá ter lugar 
pelas 21h00, também no Pavi-
lhão da Mata. 

Saraus de ginástica dos Bombeiros 
das Caldas  

No passado dia 20 a Piscina 
Municipal de Leiria foi o palco 
para o LeiriaSwim 2023, tendo 
estado presentes 217 atletas em 
representação de 11 equipas. Os 
Pimpões fizeram-se representar 
por nadadores de todos os esca-
lões, que obtiveram 31 pódios, fi-
cando em terceiro lugar coletivo.

A representar o clube cal-
dense estiveram 26 nadadores: 
David Amaral, Tomás Anfilóquio, 
Maria Assunção, Guilherme Ca-
bral, Roberto Canas, Camila 
Chamusco, Lara Cotrim, Rodrigo 
Coutinho, Luis Fanha, Débora 

Nadadores dos Pimpões 
em 3º no LeiriaSwim

Nadadores do clube caldense
Inácio, José Marques, Beatriz 
Martins, Inês Martins, Afonso 
Mil-Homens, Mikhael Onutskyy, 
Santiago Parreira, Júlia Pinhei-
ro, Inês Piño, Clara Rodrigues, 

Hugo Santos, Martim Santos, 
Francisco Soares, Luca Tona, 
Maria João Vala, Gabriel Varela 
e Laura Varela.

 A equipa obidense do Bairro 
da Senhora da Luz participou, 
de 18 a 21 de maio, num torneio 
internacional de futebol para ve-
teranos realizado em Millen, na 
Bélgica.

Os Veteranos do Bairro ven-
ceram os três jogos que dispu-
taram, sem nunca sofrer golos, 
contra equipas inglesas, belgas 
e irlandesas. No total, participa-
ram 150 equipas europeias. 

“Mais importante do que ven-
cer os três encontros, esta equipa 
mostrou alegria e envolvimento 
em todas as atividades do even-
to”, referiram os participantes.

Veteranos do Bairro em torneio 
na Bélgica

Convívio em Millen, na Bélgica

1.º Jogo: Veteranos do Bairro 
2. Red Stars (Inglaterra) 0 – Go-
los de Marco Palatino - Homem 
do Jogo: Marco Palatino.

2.º Jogo: Veteranos do Bairro 
2 Veterans de Saive (Bélgica) 0 – 
Golos de Stijn Mahieu - Homem 

do Jogo: Stijn Mahieu.
3.º Jogo: Veteranos do Bairro 

4. Westland Rovers (Irlanda) 0  - 
Golos de Stijn Mahieu e Marco 
Palatino - Homem do Jogo: Da-
vid Adrião.

A 30ª Volta a Portugal do 
Futuro/3º Grande Prémio 
CMTV foi apresentada na pas-
sada terça-feira no Abraço Ver-
de, no Complexo Desportivo 
das Caldas da Rainha, cidade 
onde na quinta-feira de manhã 
arrancará a prova, com partida 
da avenida junto à Comunidade 
Urbana do Oeste, percorrendo 
mais de 500 quilómetros, divi-
didos por quatro etapas, com 
passagens por Pombal, Figuei-
ró dos Vinhos, Castelo Branco, 
Sernancelhe, São Pedro do 
Sul, Murtosa e Águeda.

A prova é organizada pela 
Federação Portuguesa de Ci-
clismo, Grupo Cofina e Podium 
Events. Delmino Pereira, pre-
sidente da Federação Portu-
guesa de Ciclismo e Joaquim 
Gomes, diretor da prova e da 
Podium Events, apontaram que 
esta competição revela futuros 

campeões.
Na cerimónia estiveram au-

tarcas dos municípios envolvi-
dos, patrocinadores e uma pre-
sença especial, o ciclista cal-
dense João Almeida, acabado 
de conseguir a proeza de ser o 
primeiro português a atingir um 
lugar no pódio no Giro d’Italia.

João Almeida não quis dei-
xar de comparecer para apoiar 
a esta prova, afirmando ao 
JORNAL DAS CALDAS que 
“os escalões de formação são 
cada mais importantes, cada 
vez mais cedo os atletas co-
meçam a ter bons resultados. 
Felizmente eu consegui ir mais 
cedo para o estrangeiro, logo 
após ser júnior, mas é impor-
tante apostarmos neste tipo de 
eventos nas camadas de for-
mação”.

Francisco Gomes

Volta a Portugal 
do Futuro arranca 
nas Caldas

João Almeida com o diretor da prova


